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Leia e reflita
em sua 

comunidade

Ano Vocacional Diocesano

Seminaristas recebem ministério de Acólito
Chico Surian

Futebol é opção para a garotada no morro Aula inaugural do curso de Lideranças
Meninos de 8 a 16 anos estão participando da Escoli-

nha de Futebol da Paróquia São João Batista, no morro 
da Nova Cintra, em Santos. Atualmente, há 12 alunos 
no período da manhã e 30 à tarde. Não há limite de 
inscrições para a Escolinha. As aulas são realizadas em 
um terreno próximo à Igreja e todo o material esportivo 
foi doado pela Coopeart.

Saiba mais sobre esse e outros projetos sociais da 
paróquia.
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Prof. Plínio de Arruda Sampaio ministrou a aula 
inaugural do curso Formação de Lideranças para a 
Cidadania, da Escola de Cidadania de Santos, no dia 
24 de abril.

O curso terá a duração de seis meses e é uma ini-
ciativa do Fórum da Cidadania de Santos (Concida-
dania), Diocese de Santos, Universidade Católica de 
Santos (UniSantos) e Conselho Diocesano de Leigos 
(Codilei).
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Sueli Alves Chico Surian

Encontro de jovens da Região Orla Semana da Juventude de São Vicente
Lincoln Spada Sueli Alves

Jovens das paróquias da Região Orla de Santos par-
ticipam de encontro na paróquia da Pompéia. Dentre os 
temas tratados, maneiras mais efi cazes de evangelizar 
a juventude.

Pág. 12

Jovens do Projeto Dom - Música, Arte e Dança 
abriram as apresentações da Semana da Juventude 
de São Vicente. que teve como tema “escrever nossa 
própria história.
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Os seminaristas Lucas 
Alves da Silva, Edson Fe-
lipe Monteiro Gonzalez 
e Alexander Marques da 
Silva receberam o minis-
tério de Acólito, no dia 20 
de abril. A celebração inse-
re-se no contexto do Ano 
Vocacional Diocesano, que 
a diocese está vivendo.

Acólito é uma palavra 
grega que signifi ca “acom-
panhante ou companhei-
ro”. “O acólito é instituído 
para ajudar o diácono e 
ministrar ao sacerdote. 
Cuida do altar e auxilia os 
ministros ordenados nas 
ações litúrgicas, sobretudo 
na celebração da missa. 
Pela instituição, torna-se 
ministro extraordinário da 
sagrada comunhão e dessa 
forma pode distribuir a 
hóstia sagrada durante 
a missa ou levá-la aos 
enfermos”, explica Pe. Ri-
cardo de Barros Marques, 
formador do Seminário 
Diocesano São José.
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CNBB
Assembléia 
aprova novas 
diretrizes

Mais de 300 bispos 
de todo o Brasil reuni-
ram-se em Itaici, mu-
nicípio de Indaiatuba, 
SP, entre os dias 2 e 
11 de abril para reali-
zar a 46ª Assembléia 
Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil(CNBB), quan-
do foram aprovadas as 
novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizado-
ra da Igreja no Brasil 
(DGAE).
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Festas dos 
Padroeiros
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Confira a progra-
mação das festas dos 
padroeiros das paró-
quias no mês de maio: 
Sagrado Coração de 
Jesus, Nossa Senhora 
Auxiliadora, Nossa Se-
nhora de Fátima, e a 
festa do Divino Espírito 
Santo, em Itanhaém.
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Encontro 
nacional 
das Escolas
de Fé e Política

Sob a Coordenação 
do Centro Nacional de 
Fé e Política Dom Hel-
der Câmara (CEFEP) 
realizou-se em Brasí-
lia, na Casa de Retiro 
Assunção, de 25 a 27 
de abril, o Seminário 
das Escolas Locais de 
Fé e Política e Rede de 
Assessores. 

Estiveram reunidos 
representantes de dez 
Escolas de Fé e Política, 
a maioria delas dioce-
sanas, e uma Regional 
(Nordeste 2), o que to-
taliza a participação de 
15 Estados brasileiros.

Museu de Arte 
Sacra de Santos
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A nova diretoria 
do Museu de Arte Sa-
cra de Santos (MASS) 
apresenta as novas di-
retrizes, no dia 10 de 
maio, às 10h, na sede 
do MASS. Ainda em 
maio, o MASS partici-
pa da programação da 
Semana Nacional de 
Museus.

Confi ra a programa-
ção na Diocese, que 
terá a participação das 
igrejas Católica, Igreja 
Evangélica de Confi ssão 
Luterana, Igreja Epis-
copal Anglicana e Igreja 
Católica Apostólica Or-
todoxa Antioquina.
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Queremos felicitar e incentivar a tantos discípulos e missionários de Jesus Cristo que, com sua presença ética coerente, continuam 
semenando os valores evangélicos nos ambientes onde tradicionalmente se faz cultura e nos novos areópagos: o mundo das comu-
nicações, a construção da paz, o desenvolvimento e a libertação dos povos, sobretudo das minorias, a promoção da mulher e das 
crianças, a ecologia e a proteção da natureza.
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Bispos aprovam diretrizes para a ação pastoral da Igreja
46ª ASSEMBLÉIA GERAL DA CNBB

Mais de 300 bispos de 
todo o Brasil reuniram-se 
em Itaici, município de In-
daiatuba, SP, entre os dias 
2 e 11 de abril para realizar 
a 46ª Assembléia Geral da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil(CNBB). O 
tema central da assembléia 
foi as novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil (DGAE).  “As 
Diretrizes reúnem orienta-
ções para a ‘nova evangeli-
zação’ que a Igreja no Brasil 
foi elaborando, desde o Vati-
cano II, em comunhão com 
a Igreja no mundo inteiro e, 
particularmente na América 
Latina, levando em conta sua 
própria existência pastoral e 
a realidade social”, escreviam 
os bispos ao aprovarem as 
Diretrizes de 1999. 

Desde 1975, as Diretrizes 
são renovadas a cada quatro 
anos. Seguindo esta prática, 
no ano passado, os bispos 
deveriam ter aprovado no-
vas Diretrizes. No entanto, 
na Assembléia de 2006 os 
bispos decidiram prorrogar 
por mais um ano o tempo de 
vigência das atuais DGAE, 
conhecido como Documento 
71, tendo em vista a reali-
zação da V Conferência do 
Episcopado Latino-ameri-
cano e Caribenho no ano de 
2007, em Aparecida (SP). 
Desta forma, as novas Di-
retrizes poderiam ser feitas 
considerando as conclusões 
da Conferência.

Fatos e documentos –  rápida 
retrospectiva da Assembléia

Durante a Assembléia 
houve diversas manifesta-
ções e a produção de docu-
mentos que marcaram as 
atividades dos Bispos  em 
Itaici. Reunimos alguns des-
tes momentos, a partir dos 
boletins divulgados pelo site 
da CNBB, durante a Assem-
bléia. (ver http://www.cnbb.
org.br/index.php?op=pagina
&subop=2383):

Análise de Conjuntura (dia 2/4)  
A análise de conjuntura 

apresentada aos Bispos cha-
ma a atenção para a questão 
do abalo do sistema fi nancei-
ro mundial, situando o Brasil 
nesse contexto. O texto alerta 
para o quadro de crise fi nan-
ceira mundial, mas aponta 
para a possibilidade de pers-
pectivas para o Brasil.

A análise considera tam-
bém o cenário político e cha-
mou a atenção para o desafi o 
de “desenvolver e consolidar 
a articulação dos movimen-
tos e organizações que bro-
tam em vários campos da 
vida social”. De acordo com 
o texto, “as igrejas e tradições 
religiosas podem desempe-
nhar um importante papel 
na construção de alternativas 
fundadas sobre valores de 
paz, justiça, solidariedade e 
cuidado ecológico”.
(Leia a análise: http://www.cnbb.org.br/in-
dex.php?op=noticia&subop=17486)

Campanha de combate
à hipertensão (3/4)

A CNBB apoiará a campa-
nha “Tratar a pressão é um 
ato de fé na vida”, promovida 
por quatro entidades médicas 
(Sociedades Brasileiras de 
Hipertensão, de Cardiologia 
e de Nefrologia, e a Federação 
Nacional das Associações de 
Portadores de Hipertensão 

Arterial), para conscientizar 
a população sobre a neces-
sidade de prevenir e tratar a 
hipertensão arterial. 

Bispos manifestam apoio aos povos 
indígenas de Roraima  e debatem 
sobre Liturgia e Pastoral Afro-Brasi-
leira (4/4) 

Os bispos publicaram  
nota na qual afi rmam acom-
panhar com “apreensão” 
a Operação Upakaton 3, 
realizada pelo Governo para 
retirar os não índios da Terra 
Indígena Raposa Serra do Sol 
(TIRSS). 

Na “Nota de Esperança”, a 
CNBB lembra que é necessário 
“pagar essa dívida histórica que 
temos com os povos indígenas” 
e manifesta “respeito, solida-
riedade e apoio” aos indígenas 
que habitam a Terra Raposa 
Serra do Sol. Igualmente, os 
bispos manifestaram apoio à 
Operação Upakaton 3 e pedem 
que “processo de desintrusão 
da TIRSS seja rápido, pacífi co 
e que a lei seja respeitada por 
todos” 
(leia a nota: http://www.cnbb.org.br/index.
php?op=noticia&subop=17503).

Sobre liturgia: os Bis-
pos aprovaram a inclusão 
dos nomes de Beatos e Santos 
brasileiros ou que viveram no 
país no calendário litúrgico. 
Os bispos decidiram, ainda, a 
respeito de algumas orações 
Eucarísticas cujas traduções 
passam por revisões.

Pastoral afro-brasi-
leira: A Pastoral Afro-Brasi-
leira foi tema dos trabalhos. 
O Documento de Aparecida  
foi lembrado, pois  “refl ete 
o compromisso da Igreja do 
Brasil com os negros”.

Eleição para o Sínodo: 
Teve início o processo de 
eleição dos bispos brasileiros 
que participarão do Sínodo 
dos Bispos, em Roma, no 
mês de outubro. Serão esco-
lhidos quatro titulares e dois 
suplentes. 

Aquecimento global (5/4) 
O professor do Instituto 

de Física da Universidade 
de São Paulo e membro do 
Painel Intergovernamental 
para Mudanças Climáticas da 
ONU, Paulo Artaxo, fez uma 
exposição sobre aquecimento 
global. O professor defendeu 
que é preciso mudar o padrão 
de consumo de bens naturais 
e de energia para salvar o 
planeta. “Precisamos mudar 
as tecnologias dos eletrodo-
mésticos e dos automóveis 
e é inevitável implantar um 
processo de energia solar e 
heólica no Brasil e já existe 
recurso técnico para isso”, 
considerou Paulo Artaxo.

Dom Erwin recebe 
solidariedade da CNBB (6/4)

Ao final da missa que 
encerrou o retiro,  os bispos 
aplaudiram de pé, quando o 
presidente da CNBB, dom 
Geraldo Lyrio Rocha, agrade-
ceu ao pregador dom Erwin 
Kräutler e lhe manifestou 
solidariedade pelas ameaças 
que tem sofrido. “Diante das 
ameaças de morte que você 
vem enfrentando, expressa-
mos nossa indignação e lhe 
manifestamos nossa mais 
profunda solidariedade na 
fé”, disse o presidente. 

Dom Geraldo Lyrio in-

centivou o povo do Xingu a 
continuar fi rme “na fé e unido 
ao pastor que Deus lhe deu” e 
pediu o fi m da violência na re-
gião. “Às autoridades pedimos 
que não se omitam diante da 
gravidade das ameaças a dom 
Erwin. Aos que o ameaçam 
exortamos: não manchem as 
mãos com o sangue. Basta de 
violência!”, disse.

O índio Pedro Luiz, dos 
povos Guarani, veio espe-
cialmente para agradecer e 
prestar solidariedade a dom 
Erwin. “Venho falar da soli-
dariedade com o bispo dom 
Erwin que luta pela organiza-
ção dos indígenas pelos seus 
direitos”, disse em português, 
depois de uma saudação na 
sua língua. Ao fi nal, entre-
gou ao bispo um chocalho e 
colocou em seu pescoço um 
colar. Dom Erwin agradeceu 
na língua kayapó.

Formação dos padres, dos leigos e 
Amazônia (coletiva em 7/4)

O bispo de Santarém (PA) 
e presidente da Comissão 
Episcopal para os Ministérios 
Ordenados e a Vida Consagra-
da da CNBB, dom Esmeraldo 
Barreto de Farias, defendeu 
uma maior inserção dos pa-
dres nas comunidades. “Já se 
foi o tempo em que bastava 
tocar o sino para o povo ir 
para a Igreja”, ponderou.

Segundo dom Esmeral-
do, o presbítero precisa ser 
“missionário, servidor, amigo 
dos pobres e cheio de mise-
ricórdia”. Outro ponto a ser 
contemplado na formação dos 
presbíteros é a comunicação. 
“Esse é um aspecto que a Igre-
ja não pode deixar de lado”. 

Formação dos leigos: 
O cardeal primaz do Brasil, 
dom Geraldo Majella Agnelo, 
considerou que a Igreja deve 
se preocupar não só com a 
formação dos padres, mas 
também dos leigos. 

Amazônia: “Os povos da 
Amazônia não são pergun-
tados sobre os projetos que 
caem de cima para baixo e 
quem os contesta é conside-
rado inimigo do progresso”. A 
afi rmação é do bispo do Xingu 
(PA), dom Erwin Kräutler, ao 
falar do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) 
para a Amazônia.

 “Todos entendem que 
desenvolvimento é uma ma-
neira de ganhar dinheiro, 
aumentar o faturamento, 
exportação. Para a Igreja, 
desenvolvimento é progres-
so da pessoa humana com 
saúde, transporte, educação. 

O PAC é fundamentalmente 
economicista. É preciso colo-
car a pessoa no centro e não o 
lucro”, afi rmou Dom Erwin. 

Denunciou, também, a vio-
lência contra os indígenas. “É 
macabro viver no século XXI 
e constatar morte por suicídio 
induzido dos indígenas”. 

Homenagem a dom 
Aloisio: Uma emocionante 
homenagem foi prestada à 
memória do ex-presidente da 
CNBB, cardeal Aloísio Lors-
cheider, OFM. Dom Aloísio 
faleceu em 23 de dezembro 
do ano passado.

Evangelização da Juventude, Ano Pau-
lino e Diretrizes Gerais (coletiva 8/4)  

Juventude: “A Igreja 
está fortemente empenhada 
em acolher o potencial evan-
gelizador da juventude”, disse 
dom Maurício. Ele explicou 
que o Documento Nº. 85 da 
CNBB, que trata da ‘Evange-
lização da Juventude’, apro-
vado na última assembléia 
dos bispos, em 2007, frisa a 
preocupação da Igreja com os 
jovens. Destacou ainda que o 
Documento de Aparecida “é 
uma nova luz e um novo ardor 
para a juventude”.

Ano Paulino: O Ano de 
São Paulo, proclamado pelo 
papa Bento XVI, será aberto 
dia 28 de junho e se estende 
até o dia 28 de junho de 2009. 
“A Igreja do Brasil trabalhará 
o Ano Paulino juntamente 
com a promoção do Ano Ca-
tequético da CNBB que acon-
tece em 2009”, disse o cardeal 
Odilo Pedro Scherer. 

Bispos eméritos do Brasil, 
Eleições, Justiça e Paz 
e Combate a corrupção(9/4) 

Missa na intenção dos 
bispos eméritos: Presidida 
pelo arcebispo emérito de Vi-
tória (ES), dom Silvestre Scan-
dian, a missa foi celebrada na 
intenção dos bispos eméritos 
do Brasil. No Brasil há cerca 
de 130 bispos eméritos.

Nota da CNBB sobre 
as eleições-2008:  A CNBB 
condena, mais uma vez, a 
“cultura da corrupção” que 
“perpassa as malhas da nossa 
história política”. Veja íntegra 
da nota na coluna a esquerda 
(íntegra da nota http://www.cnbb.org.br/do-
cumento_geral/eleicoes2008.doc)

Em defesa da vida (10/4)
Nota em defesa da 

vida: A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
divulgou uma Nota em Defesa 
da Vida. A nota afi rma que a 
vida humana “não pode ser 
instrumentalizada, violada 
ou destruída” e que deve ser 
defendida “sempre que ame-
açada ou fragilizada”.

Nota em defesa dos 
bispos ameaçados: foi 
divulgada a Nota de Solidarie-
dade aos bispos que estão so-
frendo perseguição e ameaça 
de morte. “Qualquer agressão 
a eles atinge a todos nós, seus 
irmãos no ministério episco-
pal, e ao povo a quem servem 
com destemido zelo e corajosa 
profecia”, afi rmam os bispos. 

Sofrem ameaças: Dom 
Erwin Krautler, da Prelazia do 
Xingu, Dom José Luiz Azcona 
Hermoso, da Prelazia do Ma-
rajó, e Dom Flávio Giovenale 
Diocese de Abaetetuba.

Ameaça de morte (dom Erwin 
aos jornalistas no dia 7) 
“Estou livre no meu quarto e no 
meu escritório. Fora, sou sempre 
acompanhado por policiais”. 
Assim dom Erwin respondeu à 
jornalista que lhe perguntou como 
se sente com as ameaças de morte 
que tem recebido. 
Segundo o bispo, são três as 
causas da perseguição. “Minha 
insistência em investigar a fundo 
a morte de Irmã Dorothy; minha 
posição em relação ao desenvol-
vimento e a denúncia que fiz de 
abuso sexual de menores”. As 
ameaças vêm “por cartas anôni-
mas e pela internet”, esclareceu. 
Para ele, o maior problema é que 
“o Estado está ausente e a justiça 
é omissa” no caso da violação de 
direitos humanos na região.

Nós, Bispos da Igreja Católica no 
Brasil, reunidos na 46ª Assembléia 
Geral da CNBB, de 02 a 11 de abril 
de 2008, em Itaici, Indaiatuba, SP, 
queremos contribuir, como em pleitos 
anteriores, com as eleições de 05 
de outubro, quando escolheremos 
o prefeito/a e os vereadores/as dos 
nossos municípios.
Os cidadãos e as comunidades ecle-
siais têm aí um amplo campo de atu-
ação. A tradição da Doutrina Social 
da Igreja considera a participação 
na política uma forma elevada do 
exercício da caridade - uma maneira 
exigente de viver o compromisso 
cristão a serviço do próximo.
A afirmação do Poder local ganha 
espaço específico no mundo glo-
balizado. Urge criar, no âmbito 
municipal, estruturas que consolidem 
uma autêntica convivência humana, 
promovendo os cidadãos como reais 
sujeitos políticos. No município, a 
política pode atender às necessida-
des concretas da população: saúde, 
educação, segurança, transporte, 
moradia, saneamento básico e ou-
tras. O Poder local tem sido ainda 
mais valorizado através das Redes 
Intermunicipais pelo intercâmbio de 
experiências – sinais de esperança 
no mundo planetário. 
O voto depositado na urna exige 
dos eleitores/as e dos eleitos/as um 
compromisso com a consolidação da 
democracia. Os eleitos/as são chama-
dos a concretizar a mística do servi-
ço, na esperança e na perseverança, 
construindo um mandato coletivo, 
em busca do bem comum, com a 
garantia de continuar os projetos 
positivos da administração anterior. 
Os eleitores/as são convidados a 
acompanhar os eleitos/as no cumpri-
mento de sua missão e a valorizar os 
que atuam com critérios éticos.
A cultura da corrupção perpassa as 
malhas da nossa história política. 
A corrupção pessoal e estrutural 
convive com o atual sistema político 
brasileiro e vem associada à estrutura 
econômica que acentua e legitima as 
desigualdades. É relevante e urgente 
aplicar com empenho a Lei 9.840, 
em decorrência da qual já foram 
cassadas em torno de 600 pessoas. 
Esta lei ajuda a assegurar a lisura 
das eleições na campanha eleitoral. 
Para tanto, queremos valorizar os 
Comitês contra a corrupção eleitoral. 
Também apoiamos o Projeto de Lei de 
iniciativa popular, complemento à 
Lei 9.840, proibindo candidatura de 
quem já foi condenado em primeira 
instância.

ELEIÇÕES 2008 -  Declaração da CNBB 
A formação políti-
ca para o cumpri-
mento da missão 
de prefeito/a e 
vereador/a exige 
que a ética seja o 
farol que oriente 
os quatro anos 
de mandato, num 
contínuo diálo-
go entre o Poder 
local e suas comunidades. Estamos 
todos em processo de contínua edu-
cação para a cidadania e o exercício 
do voto é um dos instrumentos efi-
cazes para as mudanças necessárias 
para o País.
A Igreja tem como tarefa ilumi-
nar as consciências dos cidadãos, 
despertando as forças espirituais e 
promovendo os valores sociais, atra-
vés da pregação e do testemunho. A 
encíclica Deus Caritas est, retomada 
no Documento de Aparecida, exorta 
os cristãos leigos/as a assumir 
compromisso na política, também 
partidária. Não corresponde aos 
Pastores esta tarefa.
Convidamos nossas comunidades a 
realizar debates e reflexões sobre os 
programas dos partidos, além das 
qualidades dos candidatos.
Propomos critérios para a votação: 
respeito ao pluralismo cultural e 
religioso; comportamento ético dos 
candidatos/as; e defesa da vida, da 
família e da liberdade de iniciativa 
no campo da educação, da saúde e 
da ação social, em parceria com as 
organizações comunitárias. Consi-
deramos qualidades imprescindíveis 
para os candidatos/as: honestidade, 
competência, transparência, vontade 
de servir ao bem comum, compro-
vada por seu histórico de vida. Para 
tanto, reafirmamos o Documento de 
Aparecida ao “apoiar a participação 
da sociedade civil para reorientação 
e conseqüente reabilitação ética da 
política” (n. 406).
Que o Espírito de Deus nos acom-
panhe na tarefa de ajudar a tornar 
mais humanos e justos os nossos 
municípios!
Itaici, Indaiatuba-SP, 9 de abril 
de 2008

Dom Geraldo Lyrio Rocha
Arcebispo de Mariana
Presidente da CNBB

Dom Luiz Soares Vieira
Arcebispo de Manaus
Vice-Presidente da CNBB

Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro
Secretário-Geral da CNBB

http://www.cnbb.org.br/documento_geral/eleicoes2008.doc

Nós Bispos, juntamente com os 
Organismos, assessores e colabora-
dores da Igreja no Brasil, reunidos 
na 46ª Assembléia Geral da CNBB, 
em Itaici, Indaiatuba (SP), vimos 
nos solidarizar com os Bispos que, 
atualmente, por causa do Evangelho, 
sofrem perseguição e até ameaças de 
morte: Dom Erwin Krautler, da Prela-
zia do Xingu, Dom José Luiz Azcona 
Hermoso, da Prelazia do Marajó, e 
Dom Flávio Giovenale Diocese de 
Abaetetuba. Qualquer agressão a 
eles atinge a todos nós, seus irmãos 
no ministério episcopal, e ao povo a 
quem servem com destemido zelo e 
corajosa profecia. (cf. Jr 18,18-23).
Em Cristo somos um só com eles e 
com as pessoas que eles defendem: 
os povos indígenas; as mulheres, 
crianças e adolescentes que o tráfico 
de seres humanos instrumentaliza, 
que a exploração sexual vende e as 
drogas matam. Apoiamos também 
seu empenho na defesa do meio am-
biente que a ganância devasta com 
nefastas conseqüências para a vida 
humana. Suas lutas são, portanto, as 
nossas lutas, seus sofrimentos são os 
nossos sofrimentos. O martírio deles 
seria “crucificar novamente o Filho 
de Deus” (Hb 6,6). Seria injusta 
qualquer agressão a estes agentes. 
Sabemos também porque são per-
seguidos: “O servo não é maior que 
seu senhor. Se me perseguiram, vos 
perseguirão”. (Jo 15,20)
Somos solidários igualmente às 
demais lideranças: Bispos, padres, 
pessoas consagradas, leigos que 
trabalham pelos mesmos ideais de 
vida e de justiça em todo o Brasil 
onde os direitos humanos são cons-
tantemente aviltados e, por isso 
também sofrem ameaças. Com eles, 
acreditamos que “o fruto da justiça 
será a paz e a prática da justiça 
resultará em tranqüilidade e segu-
rança duradouras” (Is 32, 17). Com 
eles rezamos: “liberta-me, Senhor! 
Defende-me pela tua justiça. Atende-
me e salva-me!” (Sl 71, 2).
Orgulhamo-nos desses irmãos e irmãs! 
A perseguição de que são vítimas, 
por um lado, comprova a autêntica 

NOTA DE SOLIDARIEDADE aos Bispos ameaçados de morte

ação evangélica da 
Igreja no Brasil. 
Por outro lado, 
expõe também a 
perversidade que 
se introduziu em 
nossa sociedade 
cuja história é 
vergonhosamente 
manchada de san-
gue de inocentes 
que tombaram 
por causa de seu 
trabalho na defesa dos injustiçados, 
oprimidos e excluídos. Diante disso, 
manifestamos nossa indignação!
Conclamamos todos os cristãos e 
todas as pessoas que lutam pela 
justiça e pela paz a não se acomo-
darem, e não deixar a consciência 
adormecer: “A verdade e a justiça 
estão acima da minha comodidade 
e saúde física – pois, se o meu 
bem-estar é mais importante do 
que a verdade e a justiça, vigoram 
a lei do mais forte, a violência e a 
mentira”. (cf. Bento XVI, Spe Salvi, 
38). Todos somos responsáveis pela 
construção de um país justo em que 
as leis sejam respeitadas e garantido 
o direito de todos a uma vida digna. 
A justiça e não a violência é que 
constrói a paz.
Exigimos das autoridades competen-
tes investigações sérias e proteção 
para os ameaçados. Sua vida é 
preciosa para o povo que defendem 
e para nós que lhes somos solidários. 
Basta de violência!
Que Cristo, o vencedor de todas as 
formas de morte, nos faça dignos 
d’Ele!
Itaici, Indaiatuba-SP, 10 de abril 
de 2008

Dom Geraldo Lyrio Rocha
Arcebispo de Mariana
Presidente da CNBB

Dom Luiz Soares Vieira
Arcebispo de Manaus
Vice-Presidente da CNBB

Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro
Secretário-Geral da CNBB
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Uma sociedade que precisa reencontrar Deus

VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

Amor leva à Missão: Maria Discípula e Missionária

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Assessores das Escolas de Fé
e Política reúnem-se em Brasília 

O mês de maio deste ano 
nos faz descortinar horizontes 
riquíssimos de contemplação, 
amor e impulso à missão. Tra-
dicionalmente ele é dedicado à 
Nossa Senhora. E  a Conferência 
de Aparecida apresenta Maria, 
Mãe de Jesus e Mãe da Igreja 
como Discípula Missionária, 
como podemos ver nos núme-
ros 266-272 do Documento, 
cujos pontos principais quero 
destacar no final deste texto. 
Antes pretendo tocar, ainda 
que de leve, nas solenidades e 
acontecimentos que se celebram 
neste mês, surpreendentemente, 
motivador para uma Igreja que 
se propõe viver na unidade, no 
amor e na missão.

No primeiro domingo (dia 
04/05), celebramos a Ascensão 
do Senhor: “Jesus foi levado aos 
céus, à vista deles (At 1,9). “Toda 
autoridade me foi dada no céu e 
sobre a terra...Ide e fazei discí-
pulos meus todos os povos...Eis 
que eu estarei convosco todos 
os dias, até o fim do mundo” 
(Mt 28, 18-20). No mesmo dia, 
celebramos o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, que a 
Igreja destaca como de grande 
necessidade para a difusão do 
Evangelho em nosso tempo.  
A partir deste domingo (dia 
04/05), dedicamos uma semana 
à preparação para o Pentecostes 
e à oração pela unidade dos 
cristãos. 

No segundo domingo (dia 
11/05), nossa contemplação se 
volta para um fato  determinante 
para a difusão e a expansão mis-
sionária da Igreja de Jesus. É a 
solenidade de Pentecostes, em 
que o Espírito Santo, prometido 
por Jesus, como consolador, 
testemunha do amor do Pai e de 
Jesus, desce sobre os Apóstolos 
reunidos em oração no Cená-
culo, inclusive com a presença 
de Maria: “Apareceram línguas 
como de fogo que se repartiram 
e pousaram sobre cada um deles. 
Todos fi caram cheios do Espírito 
Santo” (At 2, 3). Neste domingo, 
celebramos também o DIA DAS 
MÂES com seu grande signifi ca-
do de amor, reconhecimento  e 
ternura. Quero aproveitar para 
dirigir uma saudação carinhosa 
a todas as mães!

No domingo seguinte (dia 

18/05), somos acolhidos pelo 
amor da Santíssima Trindade: 
“A graça do Senhor Jesus Cristo, 
o amor de Deus Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
com todos vós” (2Cor 13, 13). 

Seguem-se duas festividades 
que destacam o amor de Jesus 
pela sua Igreja. No dia 22/05, 
celebramos Corpus Christi: 
adoramos o Santíssimo Corpo 
de Cristo e O conduzimos em 
procissão pelas ruas de nossas 
cidades. E no dia 30/05, na 
Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, renovamos, diante do 
Santíssimo Sacramento exposto, 
o Ato de Consagração ao seu 
Sagrado Coração e rezamos pela 
santifi cação do Clero. 

E no último dia do mês de 
maio, com a festa da Visitação de 
Maria, fi gura - símbolo da Igre-
ja Discípula Missionária – ao 
realizar a visita à prima Isabel e 
ajudá-la no momento singular 
do nascimento de João Batista. 
Esta visita desperta na Igreja 
latino-americana e Caribenha  o 
chamado para se por a caminho 
para uma Missão Continental. 
Todos são chamados, nesta fes-
ta, a renovar a Consagração ao 
Imaculado Coração de Maria, 
uma prática estendida a toda a 
Igreja no mundo.

Destaco alguns pensamentos 
do Documento de Aparecida que 
apresenta a Mãe de Jesus e Mãe 
da Igreja como discípula mis-

sionária. “A Virgem de Nazaré 
teve uma missão única na his-
tória da salvação, concebendo, 
educando e acompanhando seu 
Filho até seu sacrifício defi nitivo 
(DA,267). “Como na família hu-
mana, a Igreja-família é gerada 
ao redor de uma mãe, que confe-
re “alma” e ternura à convivência 
familiar” (DA, 268). 

“Maria é a grande missio-
nária, continuadora da missão 
de seu Filho e formadora de 
missionários. Ela da mesma 
forma como deu à luz o Salvador 
do mundo, trouxe o Evangelho 
à nossa América. No aconteci-
mento em Guadalupe, presi-
diu, junto com o humilde João 
Diego, o Pentecostes que nos 
abriu aos dons do Espírito... Os 
diversos títulos e os santuários 
espalhados por todo o Conti-
nente testemunham a presença 
próxima de Maria às pessoas, 
ao mesmo tempo manifestam a 
fé e a confi ança que os devotos 
sentem por ela. Ela pertence a 
eles e eles a sentem como mãe e 
irmã”(DA, 269).

Que este mês de maio nos 
leve a aumentar nossa fé pela 
contemplação e celebração de 
todos estes eventos e nos ajude 
a viver o amor mútuo e a dedi-
cação à missão. A consagração 
ao Sagrado Coração de Jesus e 
ao Imaculado Coração de Maria 
nos confi rmem na unidade em 
nossa Igreja de Santos.

Sob a Coordenação do 
Centro Nacional de Fé e 
Política Dom Helder Câ-
mara (CEFEP) realizou-se 
em Brasília, na Casa de 
Retiro Assunção, de 25 a 
27 de abril, o Seminário 
das Escolas Locais de 
Fé e Política e Rede de 
Assessores. Estiveram 
reunidos representantes 
de dez Escolas de Fé e 
Política, a maioria delas 
diocesanas e uma Regio-
nal (Nordeste 2), o que 
totaliza a participação de 
15 Estados brasileiros. 
O Seminário da Rede de 
Assessores contou com 15 
participantes. A maioria 
das atividades - pales-
tras, plenários e trabalhos 
em grupo - aconteceu de 
forma conjunta, unindo 
os representantes das 
escolas e os assessores, 
enriquecendo as contri-
buições e possibilitando 
maior entrosamento.

Os trabalhos iniciaram 
com a Análise de Con-
juntura, apresentada por 
Pedro Ribeiro de Oliveira, 
(PUC Minas e ISER-As-
sessoria). Pedro Ribeiro 
demonstrou a importân-
cia de fazer Anáslise de 
Conjuntura em um con-
texto de transformações 
sociais, políticas e econô-
micas para que se possa 
avaliar a repercussão das 
mudanças sobre as insti-
tuições e para iluminar o 
horizonte da caminhada 
de Igreja e das Escolas. 

Para o atual momen-
to político, com a pro-
ximidade das eleições, 
fi cou o desafi o para que 
as Escolas de Fé e Política 
aproveitem este espaço 
para a conscientização 
política e a participação 
crítica. Nos debates que 
se seguiram fi cou muito 
presente a atual crise po-
lítica, multiplicando-se as 
questões sobre a falta de 
identidade dos partidos e 
a frustração pela ausência 
das esperadas mudanças 
estruturais no anterior e 
no atual governo. 

No dia 26, o Prof. Dr. 
Luiz Eduardo Wanderley, 
sociólogo e ex-reitor da 
PUC-SP, (com diversas 
publicações sobre Igreja, 
Ceb´s, democracia, educa-
ção popular entre outras), 
destacou a importância de  
conhecer a história dos 
povos latino-americanos 
para poder entender as 
diversas formas que a 
democracia assume em 
cada um desses países. 
Insistiu na importância 
de aprofundar o conhe-

cimento  sobre o que é o 
‘espaço público’ e incen-
tivou a particicipação nos 
conselhos municipais e 
em outras instâncias de 
participação no espaço 
democrático: orçamento 
participativo e outros.

Nas noites de 25 e 26, 
Pe. José Ernanne e Antô-
nio Geraldo Aguiar apre-
sentaram um resumo das 
Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora, recém- 
aprovadas na Assembléia 
da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB), realizada de 2 a 
11 de abril, em Itaici. Co-
municaram também como 
realizou-se a dinâmica 
interna dos trabalhos, 
com destaque para as no-
tas expedidas pela CNBB 
durante a Assembléia (ver 
Notas na p. 2). 

Entre os encaminha-
mentos do Seminário, 
estão: elaboração de uma 
publicação do CEFEP com 
instruções práticas para 
a criação de Escolas de 
Fé e Política; motivar e 
continuar com os Seminá-
rios regionais das Escolas 
de Fé e Política; manter 
e criar novos espaços e 
oportunidades de conta-
to com os ex-alunos do 
Curso de Fé e Política do 
CEFEP. 

Para as eleições deste 
ano é esperada uma gran-
de mobilização de forma-
ção nas comunidades e 
Escolas de Fé e Política. 
Foi indicado o material 
do Núcleo de Estudos 
Sociopolíticos da PUC 
de Minas (http://www.
pucminas.br/nesp/index.
php?pagina=2604), desta-
cando-se a importância de 
se conhecer a matemática 
do voto proporcional e do 
papel do Partido Político 
nas eleições. 

Foi lembrado ainda 
que os leigos e leigas que 
assumem maior engaja-
mento na política parti-
dária precisam de apoio e 
acompanhamento, não só 
das ações que decorrem de 
uma possível eleição, mas 
da criação de momentos 
de partilha e oração, mui-
to próprios dos Grupos de 
Fé e Política.

Na conclusão dos tra-
balhos houve unanimida-
de sobre a importância do 
encontro e da necessidade 
de sua manutenção. O 
próximo Seminário foi 
marcado na segunda quin-
zena de março de 2009.

Saiba mais sobre o CE-
FEP e o projeto das Esco-
las de Fé e Política, no site: 
www.cefep.org.br 

Representantes das Escolas de Fé e Política e Assessores. Da 
Diocese de Santos participaram Pe. Valdeci João dos Santos 
e Francisco Emilio Surian

O destaque nos noticiários 
para o caso do assassinato da 
menina Isabella de Oliveira Nar-
doni, e da prisão, por 24 anos em 
cárcere privado, no porão de sua 
casa, da jovem (hoje mulher de 
42 anos), Elizabeth Fritz, espan-
taram a sociedade e deixam-nos 
profundas indagações sobre 
nossa condição humana. 

No caso de Isabella, ainda em 
fase de investigação, houve novo 
pedido de prisão preventiva no dia 
30 de abril, do pai Alexandre Alves 
Nardoni e da madastra Anna Caro-
lina Trotta Jatobá. No caso de Eli-
zabeth, já é sabido que o pai, Josef 
Fritz, é o responsável pelo cárcere 
privado e de ter mantido relações 
sexuais com a própria filha. Na 
prisão domiciliar Elizabeth gerou 

sete fi lhos. Um morreu, três foram 
adotados por Josef Fritz e viviam 
em sua casa. Os outros três foram 
mantidos em cativeiro desde que 
nasceram, também no porão for-
tifi cado da casa da família.

As histórias de Isabella e de 
Elizabeth marcarão o imagi-
nário do século XXI. O desen-
volvimento econômico, social 
e tecnológico ainda não foram 
suficientes para que os seres 
humanos se  tornassem pessoas 
melhores. E o serão?

Diante da guerra ao vivo nas 
TVs, fi lmes que exploram o sen-
timento, o medo e as atrocidades 
humanas, acreditava-se que não 
havia mais nada que pudesse 
escandalizar mentes e corações 
acostumados à violência. 

Mais uma vez é preciso ter 
coragem para afi rmar que todos 
se enganaram. O ser humano 
ainda é capaz de usar a criativi-
dade para produzir experiências 
de horror que subvertem a lógica 
da dignidade humana. 

Passado o primeiro momen-
to de incompreensão, de dor, de 
ira e de desejo de fazer justiça 
com as próprias mãos (ação que 
não resolve o problema e remete 
a sociedade à uma espiral de 
barbárie), fi ca a necessidade de 
refl etir, tentar entender os fatos 
e se perguntar “onde estamos 
falhando?

O tempo poderá trazer res-
postas ou o esquecimento... Po-
rém, já se sabe: esses são sinais 
evidentes da configuração de 

uma sociedade sem Deus  e, por 
conseguinte, sem humanização. 

Os bispos da América Latina 
e Caribe, no Documento de Apa-
recida afi rmam: “Quem exclui 
Deus de seu horizonte, falsifi ca 
o conceito da realidade e só pode 
terminar em caminhos equivoca-
dos e com receitas destrutivas” 
(DA 41). Alguna dúvida?

Reencontrar Deus e reesta-
belecer a Aliança com Ele (“Eu 
vim para que todos tenham 
Vida” - Jo 10,10) torna-se um 
desafi o urgente para todos aque-
les que professam a fé no Deus 
de Jeus Cristo. Ou fazemos isso, 
no hoje da nossa história, ou não 
seremos necessários em uma 
sociedade que já expulsou Deus 
de seu horizonte de vida.

Material do NESP 
(PUC-Minas) é 
boa opção para o 
trabalho de forma-
ção política  nas 
comunidades

www.pucminas.br/nesp/index.php?pagina=2604

(Mensagem do Papa para o 
Dia Mundial das Comunicações: 
4/5)

Queridos irmãos e irmãs,
O tema da próxima Jornada 

Mundial das Comunicações So-
ciais - “os meios de comunicação 
social: na encruzilhada entre 
protagonismo e serviço. Buscar a 
verdade para partilhá-la” - colo-
ca em relevo como é importante 
o papel destes instrumentos na 
vida das pessoas e da sociedade. 
De fato, não existe âmbito da 
experiência humana, sobretudo 
se enquadrada no vasto fenô-
meno da globalização, onde os 
media não se tenham tornado 
arte constitutiva das relações 
inter-pessoais e dos processos 
sociais, econômicos, políticos e 
religiosos.

Graças a uma vertiginosa 
evolução tecnológica, os refe-
ridos meios foram adquirindo 
potencialidades extraordinárias, 
ao mesmo tempo que levanta-
vam novas e inéditas interro-
gações e problemas. É inegável 
a contribuição que podem dar 
para a circulação das notícias, o 
conhecimento dos fatos e a difu-
são do saber: por exemplo, con-
tribuíram de modo decisivo para 
a alfabetização e a socialização, 
como também para o avanço da 
democracia e do diálogo entre os 
povos. Sem a sua contribuição, 
seria verdadeiramente difícil 
favorecer e melhorar a compre-
ensão entre as nações, conferir 
respiro universal aos diálogos de 
paz, garantir ao homem o bem 
primário da informação, asse-
gurando ao mesmo tempo a livre 
circulação de intentos a bem 
nomeadamente dos ideais de 
solidariedade e justiça social.

Sim! Os media, no seu con-
junto, não servem apenas para a 
difusão das idéias, mas podem e 
devem ser também instrumentos 
ao serviço de um mundo mais 
justo e solidário. Infelizmente, 
é bem real o risco de, pelo con-
trário, se transformarem em 
sistemas que visam submeter 
o homem a lógicas ditadas pe-

Meios de Comunicação a serviço da verdade

los interesses predominantes 
de momento. É o caso de uma 
comunicação usada para fins 
ideológicos ou para a venda de 
produtos de consumo mediante 
uma publicidade obsessiva. Com 
o pretexto de se apresentar a 
realidade, de fato tende-se a 
legitimar e a impor modelos 
errados de vida pessoal, familiar 
ou social. Além disso, para atrair 
os ouvintes, a chamada quota de 
audiências, por vezes não se he-
sita em recorrer à transgressão, 
à vulgaridade e à violência. 

A humanidade encontra-se 
hoje numa encruzilhada. Vale 
também para os media aquilo 
que escrevi, na Encíclica Spe 
salvi, sobre a ambiguidade do 
progresso, que oferece inéditas 
potencialidades para o bem, mas 
ao mesmo tempo abre possibili-
dades abissais de mal que antes 
não existiam (n. 22). Por isso, 
há que interrogar-se se é sensato 
deixar que os instrumentos de 
comunicação social se ponham 
ao serviço de um protagonismo 
indiscriminado ou acabem em 
poder de quem se serve deles 
para manipular as consciências. 
Não se deveria, antes, fazer com 
que permaneçam ao serviço da 
pessoa e do bem comum e favo-
reçam “a formação ética do ho-
mem, o crescimento do homem 
interior” (Spe salvi, 22)?

O papel que os instrumentos 
de comunicação assumiram 
na sociedade é já considerado 
parte integrante da questão 
antropológica, que surge como 
desafi o crucial do terceiro mi-

lênio. De modo semelhante ao 
que se verifi ca no setor da vida 
humana, do matrimônio e da 
família e no âmbito das grandes 
questões contemporâneas rela-
tivas à paz, à justiça e à defesa 
da criação, também no setor 
das comunicações sociais estão 
em jogo dimensões constitutivas 
do homem e da sua verdade. 
Quando a comunicação perde 
as amarras éticas e se esquiva 
ao controle social, acaba por 
deixar de ter em conta a centrali-
dade e a dignidade inviolável do 
homem, arriscando-se a infl uir 
negativamente sobre a sua cons-
ciência, sobre as suas decisões, e 
a condicionar em última análise 
a liberdade e a própria vida das 
pessoas. Por este motivo é indis-
pensável que as comunicações 
sociais defendam ciosamente a 
pessoa e respeitem plenamente 
a sua dignidade. São muitos a 
pensar que, neste âmbito, seja 
atualmente necessária uma 
“info-ética” tal como existe a 
bio-ética no campo da medicina 
e da pesquisa científi ca relacio-
nada com a vida.

É preciso evitar que os me-
dia se tornem o megafone do 
materialismo econômico e do 
relativismo ético, verdadeiras 
pragas do nosso tempo. Pelo 
contrário, eles podem e devem 
contribuir para dar a conhecer 
a verdade sobre o homem, de-
fendendo-a face àqueles que 
tendem a negá-la ou a destruí-
la. Pode-se mesmo afi rmar que 
a busca e a apresentação da 
verdade sobre o homem consti-
tuem a vocação mais sublime da 
comunicação social. Usar para 
tal fim as linguagens todas e 
cada vez mais belas e primorosas 
de que dispõem os media é uma 
tarefa grandiosa, confi ada em 
primeiro lugar aos responsáveis 
e operadores do setor. Os novos 
media, sobretudo telefonia e 
internet, estão a modifi car a pró-
pria fi sionomia da comunicação, 
e talvez esta seja uma ocasião 
preciosa para a redesenhar, ou 
seja, para tornar mais visíveis, 

os traços essenciais e irrenunci-
áveis da verdade sobre a pessoa 
humana.

O homem tem sede de verda-
de, anda à procura da verdade; 
demonstram-no nomeadamente 
a atenção e o sucesso registrados 
por muitas publicações, pro-
gramas ou fi lmes de qualidade, 
onde são reconhecidas e bem 
apresentadas a verdade, a beleza 
e a grandeza da pessoa, incluindo 
a sua dimensão religiosa. Jesus 
disse: “Conhecereis a verdade e 
a verdade vos libertará” (Jo 8, 
32). A verdade que nos torna 
livres é Cristo, porque só Ele 
pode corresponder plenamente 
à sede de vida e de amor que está 
no coração do homem. Quem O 
encontrou e se apaixona pela 
sua mensagem, experimenta o 
desejo irreprimível de partilhar e 
comunicar esta verdade: “O que 
era desde o princípio, o que ouvi-
mos, o que vimos com os nossos 
olhos – escreve São João –, o 
que contemplamos, o que toca-
mos com as nossas mãos acerca 
do Verbo da Vida, é o que nós 
vos anunciamos […], para que 
estejais também em comunhão 
conosco. E a nossa comunhão 
é com o Pai e com seu Filho, 
Jesus Cristo. Escrevemos tudo 
isto, para que a vossa alegria seja 
completa” (1 Jo 1, 1-3).

Invocamos o Espírito Santo 
para que não faltem comunica-
dores corajosos e testemunhas 
autênticas da verdade que, fi éis 
ao mandato de Cristo e apai-
xonados pela mensagem da fé, 
“saibam tornar-se intérpretes 
das exigências culturais contem-
porâneas, comprometendo-se 
a viver esta época da comuni-
cação, não como um tempo de 
alienação e de confusão, mas 
como um período precioso para 
a investigação da verdade e para 
o desenvolvimento da comunhão 
entre as pessoas e entre os po-
vos” (João Paulo II, Discurso no 
Congresso Parábolas mediáticas, 
9 de Novembro de 2002).

(Texto completo: www.va-
tican.va)

CEFEP
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Intenção do mês : Para que os Cristãos 
valorizem mais a literatura, a arte e 
os meios de comunicação social para 
favorecer uma cultura que defenda e 
promova os valores da pessoa humana.

Liturgia - Maio 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Jo 16,16-20 02 Jo 16,20-23 03 Jo 14,6-14

Dom - 04 1ª Leitura: At 1,1-11 2ª Leitura: Ef 1,17-23 Evangelho: Mt 28,16-20

05 Jo 16,29-33 06 Jo 17,1-11 07 Jo 17,11-19 08 Jo 17,20-26 09 Jo 21,15-19 10 Jo 21,20-25

Dom - 11 1ª Leitura: Gn 11,1-9 2ª Leitura: Rm 8,22-27 Evangelho: Jo 7,37-39

12 Mc 8,11-13 13 Mc 8,14-21 14 Jo 15,9-17 15 Mc 8,27-33 16 Mc 8,34-9,1 17 Mc 9,2-13

Dom - 18 1ª Leitura: Ex 34,4-6.8-9 2ª Leitura: 2Cor 13,11-13 Evangelho: Jo 3,16-18

19 Mc 9,14-29 20 Mc 9,30-37 21 Mc 9,38-40 22 Jo 6,51-58 23 Mc 10,1-12 24 Mc 10,13-16

Dom - 25 1ª Leitura: Is 49,14-15 2ª Leitura: 1Cor 4,1-5 Evangelho: Mt 6,24-34

26 Mc 10,17-27 27 Mc 10,28-31 28 Mc 10,32-45 29 Mc 10,46-52 30 Mt 11,25-30 31 Lc 1,39-56

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de maio:
4 – 8h - S. Judas Tadeu – Cubatão 

- Missa especial pelo Dia Mundial 
das Comunicações. 3363-5032 - Pe. 
Eniroque Ballerini

11 – 8h – N. S. Auxiliadora – São 
Vicente. 3566-2119  -Pe. João 
Chungath

18 – 8h - N. S. de Fátima – Guarujá  
3386-6771 - Pe. Marco Roberto 
Sabino

25 – 8h - Sagrado Coração de Jesus 
– Santos. 3236-8155  - Pe. Antonio 
Alberto Finotti

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Aumentaram 
as taxas nas Igrejas...

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Bola de Cristal

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

A presença de Maria na Igreja
nascente e em nossos dias

Reza do Terço 
em comunidade

Datas Importantes:
01 - São José Operário/Dia do 
Trabalhador
02 - Santo Atanásio
03 - Santos Filipe e Tiago
04 - Domingo da Ascensão/Dia da 
Comunicação/Inicio da Semana 
de Oração pela Unidade dos 
Cristãos
11 - Pentecostes/Dia das Mães
12 - Santos Nereu, Aquiles e 
Pancrácio
13 - Nossa Senhora de Fátima
14 - São Matias

15 - Santa Joana de Lestonnac
18 - Santissima Trindade
20 - São Bernadino de Sena
21 - São Cristóvão Magalhães
22 - Corpo e Sangue de Cristo
25 - VIII Domingo Comum
26 - São Filipe Néri
27 - Santo Agostinho de 
Cantuária
30 - Sagrado Coração de Jesus
31 - Visitação de Nossa Senhora
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - 
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Bazar de 
São Martinho

Silvana, da Paróquia do 
Embaré, envia um e-mail, 
em que diz que fi cou surpresa 
com os aumentos de taxas, 
por ocasião de Batismo, Cris-
ma e Casamentos. Também 
pergunta quanto custa man-
dar celebrar uma Missa.

O assunto “taxas”, que 
para nós tem outro nome – es-
pórtulas – ou seja, colaboração 
que o fi el católico oferece por 
ocasião de um Sacramento, ou 
para celebrar a Missa, sempre 
foi um assunto delicado.Não 
há dinheiro no mundo que 
pague um Sacramento ou a 
Celebração da Missa, pois 
tudo está associado ao sacrifí-
cio Redentor do Senhor. É em 
Nome dEle que celebramos  e 
agimos.  Mas tudo neste mun-
do tem um custo, um gasto. A 
Igreja, na sua sabedoria, pede 
que os fi éis ajudem a manter 
tudo o que existe e o que se 
faz. Pede que ajude a manter o 
Culto, os Ministros e os locais 
sagrados, pois tudo pertence 
à Comunidade e deve ser por 
ela cuidado e mantido.

Quando os fiéis católi-
cos tomarem consciência do 
Mandamento do Senhor sobre 
o Dízimo, tudo se tornará 
diferente e não precisaremos 
mais estabelecer um teto de 
colaborações, um mínimo 
que se pede nestas ocasi-
ões. Infelizmente, muitos não 
acreditam no Dízimo. Quem já 
faz a experiência, e são tantos, 
graças a Deus, sabe que nunca 
irá faltar nada àquele que 
confi a no Senhor e se deixa 
conduzir por Ele.

Como isto ainda não é 
uma realidade, apesar de se 
falar do assunto –Dízimo- faz 
tanto tempo, precisamos es-
tabelecer, em comum acordo, 
algumas taxas mínimas.

Para as intenções de Mis-
sas, as assim chamadas Missas 
com intenções comunitárias, 
se pede uma colaboração. 
Muitos perguntam quanto 
devem dar. Eu costumo res-
ponder: “proporcional ao 
amor que você tinha pelo seu 
falecido por quem  vem rezar”. 
Muitos então dizem: “Então, 
não há dinheiro que pague”. 
Aí eu completo: “também a 
Missa, sacrifício de Cristo pela 
nossa salvação, não tem di-
nheiro no mundo que pague”.  

E cada um oferece o que quer. 
Não é certo, e nem caridoso, 
trazer uma lista enorme de 
intenções e oferecer a menor 
moeda que se tem no bolso. 
Tudo o que se oferece vai 
para o caixa da Paróquia 
para ajudar a manter o que 
existe. Sejamos honestos com 
a Comunidade. Também não 
é porque se oferece muito que 
a Missa vai ser celebrada com 
mais solenidade. O Sacerdote 
celebra sempre, mesmo sem 
intenções. Ele, então, oferece 
a Missa, como faz sempre, 
nas intenções de todo o povo. 
O que se pede é generosidade 
e honestidade. Muitas vezes 
gastamos um rio de dinheiro 
em ornamentações, em flo-
res, em coisas supérfl uas, e 
damos um mínimo para o que 
é essencial.

Quanto aos casamentos, 
o que se pede é a mesma taxa 
do civil para a elaboração 
dos processos e celebração. 
Documentos estes que fi carão 
guardados por toda a vida, 
bem como os documentos 
de Batismo e Crisma. Tudo 
em dois livros e num arquivo 
bem conservado, tanto na 
Paróquia como na Cúria, pois 
estes documentos recebem 
fé pública. Nós temos, na 
Cúria de Santos, livros do  
século XVI, e que sempre são 
pesquisados por questões de 
cidadania, heranças e árvore 
genealógica.

Aquela pequena quantia 
que se oferece, serve para cui-
dar de tudo isso. Muitas pes-
soas dizem que casar na Igreja 
é caro. Caro são os gastos ao 
redor do casamento, como 
fl oriculturas, fi lmagens, co-
rais, festas, roupas etc.A taxa 
da Igreja não pode ser mais 
do que o civil. E os que não 
podem dar nem esta taxa, nós 
celebramos gratuitamente.

Por isso, católico amigo, 
saiba que a manutenção da 
Igreja depende de você.Não 
há outros recursos além do 
Dízimo e ofertas. E quanto 
bem nossas Comunidades fa-
zem ajudando os mais pobres 
e necessitados. Se você tomar 
consciência da bênção que  é 
o  Dízimo, tenho certeza de 
que não precisaremos mais 
falar sobre estes assuntos. 
Acredite.

Ir. Luciane da Cruz, ocd
“ E  t o d o s 

perseveravam 
unânimes em 
oração  com 
algumas mu-
lheres, entre as 
quais Maria, a 
Mãe de Jesus, e 
com os irmãos 
d’Ele”(At. 1,14)

E s t e  é  o 
texto que mais expressa a 
disposição dos primeiros 
discípulos após a morte e 
ressurreição de Jesus. Per-
severavam em oração, com 
Maria, Sua Mãe. 

Este breve versículo re-
vela  que havia muitas possi-
bilidades de desvio, mas eles 
‘perseveravam’ na oração e 
quem os animava era aquela 
mesma que com sua presença 
animou aqueles poucos que 
perseveraram aos pés da 
Cruz: a Virgem Maria. Foi ela 
quem ensinou, pela sua pró-
pria assiduidade  em orar, aos 
discípulos a permanecerem 
na cidade e perseverarem na 
oração.

O trecho bíblico parece 
nos fazer um convite neste 
fi m de tempo pascal a perse-
verar, com Maria, auxiliados 
por ela, na oração. E como 
precisamos da oração para 
não sucumbir aos apelos do 
mundo moderno, e de  Ma-

ria, Mãe e Mestra na vida 
espiritual!

É nesta confiança que 
as Irmãs Carmelitas neste 
mês de maio, mês de Maria, 
preparando-se para celebrar 
os 60 anos de fundação do 
Carmelo em Santos, propõem 
este tema: Com Maria em 
oração. 

O tema é válido para to-
dos os cristãos, ao mesmo 
tempo em que expressa o es-
tilo de vida 
das Monjas 
Carmelitas 
que perten-
cem a uma 
família con-
sagrada es-
pecialmente 
ao amor e ao 
culto da Vir-
gem Maria, 
Mãe e Padroeira da Ordem, 
modelo de oração, exemplo 
de vida contemplativa na 
Igreja, uma presença na vida 
dos carmelitas.

Assim como nos albores 
da Igreja, Maria está presente  
também agora como excep-
cional testemunha do mis-
tério de Cristo, aliás, ela faz 
parte deste mistério, assim 
como faz parte do mistério da 
Igreja desde o seu nascimen-
to (Redemptoris Mater, 27) 
porque embora elevada ao 
céu não renunciou à sua mis-

são de intercessão e salvação 
(Marialis Cultus, 18).

Alguns até dizem que ali 
no Cenáculo, Maria era como 
um espelho parabólico, que 
com sua fé e confi ança, total-
mente voltada para Deus, fez 
desencadear sobre a Igreja 
nascente  o incêndio de Pen-
tecostes. 

Também hoje a Igreja  
quer e precisa estar unida 
a Maria, perseverante na 

oração pre-
sidida por 
e l a  p a r a 
que possa 
receber no-
vas efusões 
do Espírito 
d e  D e u s . 
Como diz 
S ã o  L u i s 
Maria  de 

Montfort: “Foi pela Santíssi-
ma Virgem Maria que Jesus 
Cristo veio ao mundo, e é 
também por Ela que há de 
reinar no mundo”.

Unamo-nos pois a Maria 
e com as Monjas Carmelitas 
rendamos graças a Deus com 
a Santa Missa do dia 15, às 
17h, celebrada pelo padre 
Luiz Carlos dos Passos, da 
Paróquia Santa Margarida 
Maria.

Endereço: Rua Dom Du-
arte Leopoldo e Silva, 50 
– Marapé. Tel. 3239-4052.

O desconhecido, como 
dizem, sempre causa al-
gum temor. Daí que nos 
perguntam: “Você tem 
bola de cristal?” É como 
se alguém pudesse ter um 
instrumento mágico para 
adivinhar o futuro. 

Ora, isso não existe! 
O estudo, a observação, o 
aconselhamento e a expe-
riência pessoal do dia a dia 
é que vão trazendo alguns 
meios de prever situações 
simples. Os meteorologis-
tas fazem a previsão do 
tempo para alguns dias, 
os comentaristas políticos 
avançam possíveis desen-
volvimentos do que vai 
acontecendo no cenário 
nacional e internacional, 
os médicos sugerem prog-
nósticos sobre a saúde de 
seus pacientes. E assim 
por diante. Mas, a bem 
da verdade, ninguém tem 
bola de cristal. 

Entramos, então, no 
reino da insegurança. Não 
temos condições de saber o 
que vai surgir na próxima 
esquina, o que nos espera 
nos próximos trinta mi-
nutos, que pessoas vamos 
encontrar quando sairmos 
de casa. Pequenos misté-
rios ! E, no entanto, não há 
por que nos apavorar com 
tanta limitação. É verdade 
que não conhecemos até 
onde vão nossas defici-
ências e até onde chegam 

nossas capacidades. Mal 
conhecemos as pessoas 
que nos cercam, inclusive 
nossos familiares, pois até 
mesmo estes são mistério 
para si próprios. Temos 
difi culdades em lidar com 
o trânsito, com a vizinhan-
ça, com as contas a pagar e 
mais um rol de pequenos 
problemas. Pior que tudo, 
porque em nível mais pro-
fundo, esbarramos com 
nosso relacionamento com 
um Deus que não conse-
guimos apalpar, precisan-
do crer que é em nossos 
próximos que ele quer ser 
reconhecido. 

Ignoramos nossa Fé, 
pois que fi camos reduzidos 
às noções superfi ciais sobre 
Religião que talvez apren-
demos na Catequese, sem 
que houvesse depois atu-
alização apropriada para 
nossa idade mais crescida.

Segurança é questão de 
iluminação. Acendendo a 
luz, podemos andar dentro 
de casa embora seja noite. 
De dia caminhamos com 
mais desenvoltura porque 
o sol põe todas as coisas 
às claras. Sobre qualquer 
assunto precisamos ter 
clareza, principalmente 
sobre a fé, a oração, o 
relacionamento com os 
outros, a honestidade pes-
soal nos negócios.Numa 
palavra, sobre nossa vida 
de cristãos.

Missa especial no 
Carmelo de Santos

Dia: 15, às 17h, presidida 
pelo padre Luiz Carlos dos 

Passos (Paróquia Santa 
Margarida Maria - Santos).

No dia 13 de abril, a Re-
gião Centro I realizou um 
encontro de formação para 
os membros da Pastoral Li-
túrgica de suas paróquias 
e comunidades. O evento 
aconteceu nas dependências 
da Paróquia Santa Margarida 
Maria, em Santos, das 14 às 
17 horas, com 77 participan-
tes, tendo como objetivo me-
lhor capacitar essas pessoas a 
trabalharem nessa Pastoral. 

O palestrante convidado, 
Padre Ricardo de Barros 
Marques, apresentou o tema 
“Liturgia” como ação de Cris-
to e da Igreja. “A Liturgia é 
a vitrine da Igreja, por isso, 
precisamos reforçar a neces-
sidade de uma boa prepara-

Formação litúrgica no Centro 1
ção das celebrações litúrgicas 
e o entrosamento de todos os 
ministérios envolvidos”, des-
tacou. Ao fi nal, respondeu às 
perguntas dos participantes.

Durante o encontro, foi 
feita uma pesquisa para saber 
que temas os participantes 
gostariam que fossem abor-
dados nos próximos encon-
tros, agendados para 13/7 
e 9/11. 

O evento foi preparado 
por representantes das paró-
quias e comunidades, que se 
reuniram nos dias 26 de fe-
vereiro e 1 de abril com o Di-
ácono José Guerra, Assessor 
de Liturgia da Região Centro 
I, para escolher o tema e 
dividir as tarefas necessá-

rias para o bom andamento 
do Encontro. O Padre Luiz 
Carlos Passos, coordenador 
da Região Pastoral, esteve 
presente e, antes da bênção 
fi nal, desejou sucesso para os 
próximos Encontros.

Fazem parte da Região 
Pastoral Centro 1, as paró-
quias da Catedral, Jesus Cru-
cifi cado, Assunção, São João 
Batista, Santa Margarida 
Maria, Sagrada Família, São 
Thiago Apóstolo, Convento 
do Carmo, Santuário do Va-
longo, Santuário do Monte 
Serrat, Igreja do Rosário.

(Colaboração: Diácono 
José Guerra, Assessor de Li-
turgia da Região Centro I)

Diác. José Guerr

Pe. Ricardo de Barros destacou a ação litúrgica como sendo a “vitrine da Igreja”

A paróquia Senhor dos 
Passos, em Santos, convida 
para a oração comunitária 
do Terço, durante o mês 
de maio.

Horário: de Segunda 
à Sexta-feira, após a missa 
das 18h30. Sábados e do-
mingos, às 17h30. No dia 
30 de maio, às 18h30, será 
celebrada a missa e coroa-
ção de Nossa Senhora.

LEIGOS CONSAGRADOS

A Associação dos Lei-
gos Consagrados “Casas 
de Adoração” promove, 
em maio, a 2ª etapa da 
consagração de leigos no 
biênio 2007/2008. A ce-
rimônia ocorrerá na missa 
da Festa de Corpus Christi, 
às 18h30, na Paróquia do 
Senhor dos Passos. 

Nessa etapa, os leigos 
renovam as promessas do 
Batismo. 

End.: Rua João Pinho, 
15, Boqueirão – Santos. 
Tel.: (13) 3223-1366

Dias 10 e 11 de maio, 
a partir das 11 horas, 
acontece mais uma edi-
ção do Bazar do Roupei-
ro São Martinho, com 
venda de enxoval para 
cama, mesa e banho, ar-
tigos para decoração. 

End.: Rua Engua-
guaçu, 181 – Ponta da 
Praia.

Tel.:(13) 3261-6211
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h

Chanceler do Bispado:  
Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.

Centro Diocesano de 
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Família e Pastoral Familiar são desafios para a ação da Igreja
Lu Corrêa

Celebram aniversário de nascimento e de ordena-
ção, em maio, os seguintes sacerdotes e diáconos 
permanentes:

Nascimento
10 - Diác. Antônio José dos Santos 
20 - Pe. Carlos de Miranda Alves

Ordenação  
1- Pe. Antônio Paulo Ferreira de Castilho
1- Frei Haroldo José Benetti
22 - Pe. Gonçalo João Domingos

Tema da CF precisa ser mais trabalhado nas paróquias

Mons. Claudemir. No destaque, o casal Célia e Wanderley

A sociedade mudou e os 
referenciais éticos e morais 
que, via de regra, orientavam 
a organização social e, conse-
quentemente a vida pessoal, 
já não são mais levados em 
conta. E um dos resultados 
imediatos desta nova visão 
de mundo e de pessoa é 
que o modelo tradicional de 
família passa por uma séria 
crise de identidade, afetando 
diretamente a ação do aten-
dimento pastoral.

Esssa constatação foi o 
ponto de partida da apresen-
tação sobre a “Família e Pasto-
ral Familiar”, tema da Jorna-
da de Estudos Pastorais (JEP) 
do Clero, no último dia 24 de 
abril. O tema foi apresentado 
por Monsenhor Claudemir 
José dos Santos, Assessor 
Eclesiástico da Pastoral Fami-
liar, e pelo casal Maria Célia e 
Wanderley Pinto, da Pastoral 
Familiar Regional Sul 1 da 
CNBB (São Paulo).

Monsenhor Claudemir 
apresentou uma panorâmica 
sobre as diversas concepções 
de família na sociedade oci-
dental e a estreita relação 
com a organização social. 
“Na pré-modernidade, por 
exemplo, baseada na visão 
teocrática, e na qual Família, 
Estado e Igreja partilhavam 
os mesmos valores, a família 
patriarcal possuía uma forte 
estrutura hierárquica, regras 
claras e papéis sociais defi ni-
dos. De sua estabilidade de-
pendia a estabilidade social, 
já que, por vezes, famílias 
diferentes uniam-se em con-
tratos sociais para aumentar 

e manter o patrimônio. Nesse 
ambiente, fazia-se o sacrifício 
pessoal da felicidade em nome 
do bem-estar da família”.

Com a modernidade, en-
tram em voga fi losofi as e con-
cepções de mundo que procla-
mam a autonomia do indívíduo 
frente à qualquer instituição: 
Estado, Ciência, religião. “A 
sociedade sofre mudanças ra-
dicais porque, agora, não ape-
nas os homens, mas também 
as mulheres precisam sair para 
trabalhar. Com isso, claro, que 
a organização familiar sofre 
uma mudança muito brusca. 
Mesmo assim, inicialmente, 
a família ainda mantém sua 
dimensão de instituição co-
esa, pois sair para trabalhar 
era uma forma de ajudar na 
manutenção da sobrevivência 
dos membros”, explica.

Mas, atualmente, segun-
do o sacerdote, a desinte-
gração familiar é agravada, 
principalmente, pela crise 
de identidade pela qual pas-
sam homens e mulheres, em 
decorrência de uma visão 
de mundo que defende o 
individualismo exacerbado, 
o relativismo ético, o hedo-
nismo (prazer imediato) e o 
consumismo como sinônimo 
de felicidade. “E o mais grave: 
a procriação não é mais vista 
como a fi nalidade primeira do 
casamento; com isso, as rela-
ções se tornam cada vez mais 
descartáveis, com objetivo 
apenas de prazer imediato e 
sem a perspectiva de compro-
misso ou de sacralidade”. 

Essa concepção de pessoa 
e de família é amplamente 

defendida e divulgada pelos 
meios de comunicação, sobre-
tudo, através de um de seus 
produtos mais consumidos 
em todo o mundo: as nove-
las. “Com isso, as crianças, os 
jovens crescem com a noção 
de que família é ‘isso mes-
mo’, passando a reproduzir 
tal comportamento.  Nesse 
contexto, então, qual o papel 
da igreja com a Pastoral Fami-
liar?”, indaga o sacerdote.

FAMÍLIA OU FAMÍLIAS?
Para a Pastoral Familiar, 

um dos maiores desafios, 
atualmente, é a confi guração 
do conceito de família. “Por 
isso, passamos de pastoral 
da ‘família’ para Pastoral 
‘familiar’, pois, a cada dia nos 
defrontamos com novas situ-
ações familiares que reque-
rem atenção diversifi cada”, 
explica Maria Célia.

Exemplo disso são os ‘ca-
sos especiais’ da Pastoral Fa-
miliar, que envolvem, dentre 
outros, o atendimento aos 
migrantes, famílias incomple-
tas, mães/pais solteiros, sem 
família, matrimônios mistos, 
idosos, famílias sem casa, sem 
emprego, situações irregula-
res, casamentos para experi-
ência, uniões livres, casados 
só civilmente, separados e 
divorciados, 2ª união.

Segundo Maria Célia e 
Wanderley, diante disso, a 
Igreja deve ser referência em 
acolhimento e atenção, para 
que essas famílias possam 
se sentir bem, encorajadas e 
estimuladas a enfrentar seus 
confl itos. “Não temos respos-
tas para todas as situações e 
não trabalhamos sozinhos. 
Por isso, nos colocamos a ser-
viço de todas as Pastorais”.

ESTUDOS PASTORAIS

Coordenadores paro-
quiais da Campanha da  
Fraternidade participaram 
da reunião de avaliação da 
Campanha, no dia 5 de abril, 
no Centro Diocesano de Pas-
toral. Dentre outros itens, fo-
ram avaliados a preparação 
dos agentes, os subsídios, a 
divulgação e a participação 
das comunidades.

A avaliação mostrou que 
o tema “Fraternidade e Vida” 
teve grande aceitação entre 
as comunidades, por ser um 
tema atual, pertinente. Mas, 
por causa da complexidade, 
os agentes apontaram a ne-
cessidade de maior aprofun-
damento, através de estudos 
e encontros de formação, não 
apenas nas comunidades, 
mas também nas escolas, 
com as crianças e jovens.

Em relação às atividades 
desenvolvidas, os agentes 
destacaram o envolvimen-
to das comunidades nas 
novenas, nos encontros de 
grupos, na via-sacra, nas ce-
lebrações. A maior difi culda-

de, de modo geral, parece ter 
sido o trabalho com os jovens, 
além da ausência do tema 
nos meios de comunicação, a 
partir da visão da Igreja. 

Guadalupe Mota, asses-
sora de comunicação da Dio-
cese de Santos, falou sobre 
os interesses comerciais que 
movem a Imprensa comer-
cial, destacando que “nesse 
campo, não se pode esperar 
imparcialidade. Vai sempre 
haver um peso maior para 
a visão de mundo daqueles 
grupos que sustentam fi-
nanceiramente os meios de 
comunicação. E a Igreja não 
é um deles, com certeza. Por 
outro lado, temos inúmeros 
recursos de comunicação em 
nossas comunidades que são 
sub-utilizados”.

Os agentes discutiram 
ainda sobre a necessidade de 
uma participação mais incisi-
va da Igreja nos mecanismos 
de decisão da vida pública, “já 
que são aí, nessas instâncias, 
que são aprovadas  as leis nem 
sempre favoráveis à vida ou, 

quando não, a omissão do 
poder público gera grave 
situação de ameaça à vida, 
por falta de educação, de 
trabalho, de saúde ou de  
saneamento, por exemplo. 
Temos de pensar na vida 
em sua totalidade”, alertou 
Edmir Nascimento, coorde-
nador diocesano do Pastoral 
do Menor.

Helenice Vizaco, coor-
denadora diocesana da CF, 
falou ainda que o tempo da 
Quaresma, em que é realizada 
a Campanha, “é exatamente 
um tempo de sensibilização 
e de tomada de consciência 
dos problemas referentes ao 
tema. Cabe, agora, como co-
munidade de fé, responder às 
situações encontradas”. 

Chico Surian

Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos

Com o lema “Orai 
sem Cessar”, a Igreja do 
Brasil se prepara para 
celebrar a Semana de 
Oração pela Unidade 
dos Cristãos, a realizar-
se de 4 a 11 de maio, em 
âmbito nacional. Trata-
se de uma iniciativa do 
Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs (Conic). 

Atualmente, o Co-
nic abrange seis igrejas 
cristãs: Igreja Católica 
Apostólica Romana, 
Igreja Cristã Reforma-
da, Igreja Episcopal An-
glicana do Brasil, Igreja 
Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil, 
Igreja Sirian Ortodoxa 
de Antioquia e Igreja 
Presbiteriana Unida. 
Seus objetivos são, en-
tre outros: estudar e 
refletir sobre questões 
teológicas e outras que 
se constituam relevantes 
para a unidade e a missão 
da Igreja, nomeadamente 
os resultados dos diálogos 
interconfessionais; propi-
ciar refl exão e tomada de 
posição comuns peran-
te a realidade brasileira, 
confrontando-a com o 
Evangelho e as exigências 
do Reino de Deus; empe-
nhar-se na promoção da 
dignidade, dos direitos e 
deveres da pessoa huma-
na, criada à imagem de 
Deus, em busca e a serviço 
do amor, da justiça e da 
paz; desenvolver linhas 
comuns de ação;   favore-
cer o relacionamento com 
entidades congêneres, na-
cionais e internacionais.

Diocese de Santos
Na Diocese de Santos, 

a Semana terá a seguinte 
programação:

5/5 – 2ª-feira - 19h30 
- Abertura da Semana de 
Oração pela Unidade dos 
Cristãos. Local: Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana 
Santa Margarida Maria. 
Pároco: Pe. Luis Carlos 
Passos. End.: Pça Julio 
Dantas,  45 - Areia Branca, 
Santos.

6/5 – 3ª-feira - 19h30 
- II Noite de Celebração 
Ecumênica. Local: Igreja 
Evangélica de Confi ssão 
Luterana. Pároco: Pe. Al-
berto Gallert. End.: Av. 
Francisco Glicério, 626 
– Canal 1 – José Menino, 
Santos (próximo ao Or-
quidário Municipal)

7/5 –  4ª-feira -19h30 
- III  Noite de Celebração 
Ecumênica. Local: Igre-
ja Episcopal Anglicana. 
Pároco: Reverendo Lean-
dro Antunes. End.: Praça 
Washington,  93 – Canal 
1 – José Menino, Santos 
(em frente ao Orquidário 
Municipal)

8/5 – 5ª-feira  - 
19h30 - IV Noite de Cele-
bração Ecumênica. Local: 
Igreja Católica Apostólica 
Ortodoxa Antioquina. Pá-
roco: Pe. Valério Lopes. 
End.:  Av. Ana Costa, 325 
– Santos

9/5 – 6ª-feira  - 
19h30 - Encerramento da 
Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos. 
Local: Igreja Apostólica 
Romana Nossa Senhora 
da Conceição. Pároco: Pe. 
Albino Schwengder. End.: 
Praça Carlos Botelho, nº 
115 – Itanhaém.

Paróquia S. João Batista está 
coletando fotos antigas

A Paróquia São João Batista, em Peruíbe, continua 
com a coleta de fotos e fatos históricos da Igreja Matriz, 
para as celebrações da festa dos 40 anos da paróquia, 
a ser celebrada em 24 de junho. O material pode ser 
enviado para garimpeirodedeus@yahoo.com.br, ou 
entregue para Sussúmo, Vera ou Regina, da Pastoral 
da Comunicação, devidamente identifi cados para que 
possam ser devolvidos. 
FESTA DO PADROEIRO

E, para a festa do Padroeiro, em junho, a irmandade 
de São João Batista está vendendo bilhetes da rifa de 
uma moto CG 150, a ser sorteada em 21 de junho, pela 
Loteria Federal, ao preço de R$ 1,00. Tel.: 3455-1491.

Agentes querem mais formação sobre o tema da CF 2008

O Conselho Missionário 
Diocesano (Comidi) promo-
ve o 2º Fórum Missionário 
Diocesano. O evento segue 
as orientações pastorais da 
Diocese, do 2º Congresso 
Missionário Nacional, do 
Documento de Aparecida e 
das Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no 
Brasil, com o objetivo de 
“ser um grande momento de 
refl exão, de reavivamento no 
ardor missionário em nossa 
diocese, a fi m de impulsionar 
a nossa ação até os confi ns 
do mundo, preparando uma 
nova primavera missionária 
na Igreja, escutando, se-
guindo e anunciando a Jesus 
Cristo como discípulos mis-
sionários sem fronteiras que 
somos”, explica Pe. Elmiran 
Ferreira, Assessor Eclesiásti-
co do Comidi.

O 2º Fórum Missionário 
Diocesano, que será realizado 
no Liceu Santista, terá como 
tema “Da Diocese de Batiza-
dos à Diocese de Discípulos 
Missionários sem frontei-
ras”, e como lema “Igreja em 
Santos: “ESCUTA, SEGUE E 
ANUNCIA”.  

Data: 31 de Maio de 2008 

COMIDI prepara o 2º Fórum Missionário Diocesano
(sábado) e 01 de Junho de 
2008 (domingo)

Horário: 8h às 17h30 (sá-
bado e domingo)

Local: Colégio Liceu San-
tista – Av. Francisco Glicé-
rio nº 642 – José Menino 
– Santos

Taxa: R$ 15,00 por par-
ticipante.

Participantes: 3 pesso-
as indicadas pelo pároco, a 
saber:

- O coordenador do Con-
selho de Pastoral Paroquial 
(CPP).

- Pessoa indicada pelo 
pároco para representar a 
paróquia no COMIDI.

- 1 Agente de Pastoral. 
Assessores do Fórum Mis-

sionário Diocesano: Pe. Jai-
me Carlos Patias, Missionário 
da Consolata, Assessor de 
Comunicação do Comire Sul 1 
da CNBB e Diretor da Revista 
Missões.

Guadalupe Mota – Mes-
tre em Comunicação Social, 
Jornalista e Assessora de 
Comunicação da Diocese de 
Santos

Eixos temáticos:
1 - Discipulado: A Igreja 

como comunidade discípula 

de Jesus.
2 - Evangelização: A pa-

róquia como comunidade 
missionária para a huma-
nidade.

3 - Realidade Missionária 
nas paróquias da diocese.

4 - A Missão Hoje.

INSCRIÇÃO

OBS.: As fichas com os 
nomes dos participantes do 
Fórum Missionário Diocesa-
no deverão ser encaminha-
das para o Centro Diocesano 
de Pastoral “Pe. Lúcio Floro”, 
sem falta, até o dia 23 de 
maio, aos cuidados do CO-
MIDI, através dos seguintes 

meios: 
E-mail: centropastoral@c

uriadesantos.com.br
Fax: (13) 3224-3170
Carta: Av. Conselheiro 

Rodrigues Alves nº 254 – 
Macuco – Santos/SP - Cep: 
11.015-200

Mais informações: 3228-
8882 - Centro Diocesano de 
Pastoral.

Nacional
Pe. Elmiran Ferreira, Ma-

ria Salete dos Santos e Emílio 
Buzatti participam do 2º 
Congresso Missionário Na-
cional, a ser realizado de 1 a 4 
de maio, em Aparecida -SP.

A ação missionária deve despertar a alegria e o entusiasmo 
dos cristãos para que o “mundo creia no que se anuncia”

Codief
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Seminaristas recebem ministério de Acólito

Fotos Chico Surian

Aurora F. Zambelli

Geral

No dia 20 de abril, a Dio-
cese de Santos viveu mais uma 
celebração festiva do Ano Vo-
cacional Diocesano, quando 
os seminaristas Lucas Alves  
da Silva, Edson Felipe Monteiro 
Gonzalez e Alexander Marques 
da Silva receberam o minis-
tério de Acólito. A missa, na 
Catedral, foi presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano, e teve a presença dos 
padres formadores do seminário 
Júlio Lopes Llarena e Ricardo 
de Barros Marques; Pe. Antonio 
Baldan Casal (Vigário Geral); 
José Paulo Myalil (pároco da 
Catedral); João Joaquim Vi-
cente Leite (reitor do Santuário 
de N. Sra. do Monte Serrat); 
Caetano Rizzi (Vigário Judicial 
da Diocese); José Raimundo da 
Silva (Par. Sagrada Família) e 
Luiz Carlos Passos (Par. Santa 
Margarida Maria). Participaram 
ainda, familiares dos seminaris-
tas e membros das comunidades 
nas quais eles realizam suas 
atividades pastorais.

Acólito é uma palavra grega 
que significa “acompanhante 
ou companheiro”. “O acólito é 
instituído para ajudar o diácono 
e ministrar ao sacerdote. Cuida 
do altar e auxilia os ministros 
ordenados nas ações litúrgicas, 
sobretudo na celebração da 
missa. Pela instituição, torna-se 
ministro extraordinário da sa-
grada comunhão e dessa forma 
pode distribuir a hóstia sagrada 
durante a missa ou levá-la aos 
enfermos”, explica Pe. Ricardo.

No rito de instituição do mi-
nistério de Acólito, o instituído 
recebe das mãos do Bispo a pate-
na com a hóstia a ser consagrada 
ou o cálice com vinho, gesto esse 
que significa o serviço prestado 
junto ao altar.

2 - Num gesto simbólico 
muito expressivo, as 
mães dos seminaristas 
levam as ofertas até o 
altar
3 - Novos seminaristas 
diocesanos
4, 5 e 6 - Felipe Gonzalez,  
Lucas A lves  e  A lex 
recebem o ministério

D. Jacyr Francisco Braido e demais sacerdotes durante a procissão de entrada

A Biblioteca Nossa Se-
nhora Aparecida, de San-
tos, foi criada e organizada 
pela Pastoral da Comuni-
cação (Pascom), e aberta 
ao público  em 11 de junho 
de 2005. 

A obra é o resultado do 
sonho de comunicadores 
corajosos e testemunhas 
autênticas da verdade que, 
fiéis ao mandado  de Cristo 
e apaixonadas pela mensa-
gem da fé, arregaçaram as 
mangas e, debaixo da po-
eira do tempo e do esque-
cimento, resgataram obras 
literárias valiosíssimas.

Hoje, o acervo da Bi-
blioteca é de aproximada-
mente 2.200 volumes, 300 
revistas e 100 vídeos, cujos 
temas estão relacionados 
diretamente ao catolicis-
mo, como Documentos da 
Igreja, Encíclicas, Orações, 
Santos, Bíblia, Teologia, 
Liturgia, RCC, Pastorais, 
Batismo, Catequese, Cam-
panha da Fraternidade, 
Vida Consagrada, História 
da Igreja, Biografias, entre 
outros.

Segundo a Mensagem 
do Papa Bento XVI para 
a Jornada Mundial das 

Biblioteca da Aparecida 
já tem mais de 2.200 volumes

No dia 29 de março 
passado, a Paróquia de Je-
sus Crucificado, no bairro 
do Jabaquara, em Santos, 
celebrou seus 40 anos de 
criação. Logo depois do 
Concílio e da Conferência 
de Medelin, em  1968,  D. 
David Picão, então Bispo 
Diocesano, cria a Paróquia 
ao lado da Casa das Mis-
sionárias de Jesus Cru-
cificado, que atuavam no 
Bairro. Seria a Paróquia 
do Concílio, com carac-
terísticas próprias. Tudo 
isso empolgou a população 
que arregaçou as mangas 
e se pôs a trabalhar para a 
construção da Igreja. Seu 
primeiro Pároco foi Mons. 
Ary Ferreira de Aguiar. 

Muito tempo se pas-
sou, o bairro sofreu mo-
dificações, as Irmãs foram 
embora e... parecia que 
a Paróquia seria extinta, 
transformando-se em Ca-
pela de outra Paróquia. 
Os Sacerdotes que por 
aqui passaram sempre se 
empenharam em manter 
acesa a chama da existên-
cia paroquial. Por mui-
tas vezes o prédio sofreu 
ameaças devido à chuva 
e problemas no telhado. 
Nos últimos anos, com a 
ajuda de tantos paroquia-
nos e amigos, foi possível 
salvar o prédio, recuperar 
a auto-estima da popula-

ção e manter tudo o que 
existe. Os problemas do 
telhado ainda persistem. 
A trepidação, provocada 
pelo aumento do trânsito 
na Av.Rangel Pestana, 
sempre acrescenta novas 
rachaduras. Ainda há o 
que fazer...

A celebração dos 40 
anos foi feita de uma for-
ma participativa, recu-
perando a história. Na 
Missa Solene, dentro da 
Oitava da Páscoa, mui-
tos antigos paroquianos, 
os operários da primeira 
hora, estiveram presentes 
na procissão de entrada e 
nas atividades litúrgicas. 
Uma exposição fotográfi-
ca, com fotos e artigos des-
de o início, foi montada e 
emocionou a muitos, pois 
viram seus antepassados 
no trabalho comunitário. 
Um belo filme, com fotos 
e fatos, foi exibido no final 
da celebração.

 Uma grande festa, 
na quadra de esportes da 
Escola Pequeno Príncipe, 
anexa à Igreja, coroou as 
festividades. Havia ale-
gria e felicidade no rosto 
de todos. O que se ouvia 
constantemente era esta 
frase: “Somos poucos, mas 
somos unidos”. 

(Pe. Caetano Rizzi, páro-
co da Jesus Crucificado)

Paróquia Jesus Crucificado 
celebra 40 anos de história

Paroquianos que trabalharam na criação da Paróquia

2

3

4

5
6

7

8 9

10

11

7,8,9 - Novos acólitos a serviço dos fiéis

10  e 11 - Comunidades fazem questão de expressar 
seu carinho pelas vocações sacerdotais na Diocese

Divulgação

Público de todas as idades está descobrindo a riqueza 
escondida nos livros, revistas e vídeos

Comunicações deste ano, 
“o homem tem sede de 
verdade, anda à procura da 
verdade. A verdade que nos 
torna livres é Cristo. Quem 
O encontra e se apaixona 
pela sua mensagem, experi-
menta o desejo irreprimível 
de partilhar e comunicar 
esta verdade”. 

Este testemunho é re-
gistrado nos livros, revistas 
e outros meios de comuni-
cação, onde são reconheci-
das e bem apresentadas a 
verdade, a beleza e a gran-
deza da pessoa, incluindo 
a sua dimensão religiosa. 
Jesus disse: “Conhecereis 
a verdade e a verdade vos 
libertará”. (Jo 8,32).

Serviço
O acervo da bibliote-

ca está  disponível para 
consultas e empréstimos 
mediante apresentação de 
documento de identidade. 

O horário de atendi-
mento é: Terça-feira, das 
9h às 11h. Quarta-feira, das 
9h às 11h; e das 15h às 17h. 
Sexta-feira das 15h às 17h. 
Tel.: 3227-4100

(Colaboração: Aurora 
Maria F. Zambelli/Pas-
com)
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Futebol também faz parte da vida comunitária

Pe. Jonas Abib celebra em SV
Durante um evento no 

Centro de Convenções, no 
dia 26 de abril, o fundador 
da Canção Nova, Monsenhor 
Jonas Abib, recebeu o título de 
cidadão vicentino, instituído 
pela Câmara Municipal. 

Sacerdotes da Diocese e 
fiéis de toda a Baixaa San-
tista participaram da missa 
presidida pelo monsenhor. 
Essa foi a primeira vez que o  

padre Jonas Abibi visitou a 
cidade. Durante o evento, a 
Obra Canção Nova recebeu 
o prêmio João Paulo II pelos 
relevantes serviços prestados 
à comunidade, através do 
trabalho de evangelização.

Após a missa e a homena-
gem, cerca de 10 mil pessoas 
participaram do Show de Evan-
gelização com Dunga e ministé-
rio de música Canção Nova.

São Vicente agradece o grande trabalho feito por mon-
senhor Jonas Abib em prol da evangelização

Moiseis Gomes/PG

A Paróquia São João Batis-
ta, no morro da Nova Cintra, 
em Santos, vem desenvolven-
do uma série de projetos para 
promover a assistência social 
e a convivência comunitária. 
Atualmente, há 11 atividades 
oferecidas à comunidade, 
além da horta comunitária. 
Parte dos projetos é realizada 
em parceria com a Prefeitura 
de Santos, através da Regio-
nal dos Morros. Segundo 
o auxiliar do administra-
dor paroquial, Diácono José 
Marques do Amaral Guerra, 
“há a intenção de estender 
os serviços às outras comu-
nidades pertencentes à paró-
quia: Capela Sant’Ana e São 
Joaquim, na Santa Maria, e 
Igreja Senhor Bom Jesus, na 
Vila Progresso”.

FUTEBOL

Pensando, principalmen-
te, no futuro das crianças e 
adolescentes da comunidade, 
teve início, em fevereiro deste 
ano, a Escolinha de Futebol. 
Atualmente, há 12 alunos 
no período da manhã e 30 
à tarde. Segundo o profes-
sor da Escolinha, Bernarde 
Antônio Ribeiro da Silva, o 
projeto visa tirar as crianças 
da rua e diminuir o estado 
de vulnerabilidade: “É uma 
oportunidade boa, que mui-
tos não têm. Se não dermos 
atenção especial para essas 
crianças, elas viram alvo 
muito fácil”. 

Não há limite de inscri-
ções para a Escolinha. Podem 
participar meninos de 8 a 16 
anos, que estejam estudando. 
As aulas são realizadas em 
um terreno próximo à igreja 
e todo o material esportivo foi 
doado pela Coopeart.

ARTESANATO

O curso de Pintura em 
Tecido tem 20 alunas. Podem 
se inscrever, meninas a partir 
dos 12 anos. Inicialmente, 
o material para o curso foi 
disponibilizado pela Prefei-
tura, mas agora, a compra 
de materiais é feita com o 
dinheiro dos trabalhos das 
alunas. A professora Aureni-
ce Barros de Oliveira explica 
que algumas alunas já estão 
profissionalizadas. “Elas pas-
saram a vender seus produtos 
particulares e estão gerando 
renda para a família”. Aure-
nice diz que se sente muito 
bem dando aulas para essas 
mulheres porque faz o que 
gosta e se sente feliz em pas-
sar seus conhecimentos. 

Os trabalhos das alunas 

estão à venda na secretaria da 
paróquia. Os panos de prato 
com e sem crochê são ven-
didos a R$ 3,00 e R$ 5,00, 
respectivamente.

O curso de Crochê tam-
bém já está dando resultados. 
A professora Maria Lima Es-
teves dá aulas há um ano e diz 
que todo o material é com-
prado com a venda dos panos 
de prato pintados na outra 
oficina. Ela diz que fica feliz 
em dar aulas porque gosta 
de conviver com as pessoas, 
de trabalhar e ensinar. Maria 
explica que quem trabalha 
costuma chegar mais tarde 
às aulas, mas dificilmente 
alguém falta.

HORTA COMUNITÁRIA

Outro projeto que vem 
sendo desenvolvido na co-
munidade é a Horta Comu-
nitária. Criada há pouco mais 
de um mês, já tem alimentos 
para colher. Na plantação 
cultivada com adubo natural 
há couve, hortelã, tomate, 
chuchu, salsa, cenoura, rú-
cula, erva cidreira e almeirão. 
Os responsáveis pelo cultivo 
são Antonio Marcelo Pereira 
e Emílio Buzatti. A manuten-
ção é realizada em parceria 
com a Prefeitura, que fornece 
as sementes e o material de 
cultivo. Segundo Emílio, os 
alimentos são destinados à 
Pastoral da Criança e à Pas-
toral Social.

Outros cursos oferecidos 

Além da integração e da convivência, o futebol ajuda a projetar persectivas de profissiona-
lização para os adolescentes

são: Dança para a 3ª idade, 
corte de cabelo,Pintura em 
tecido, Violão, Capoeira, 
Artesanato em meia de seda, 
Gînastica olímpica, Inglês e 

Espanhol
Paróquia São João Batis-

ta: Praça Guadalajara, s/nº, 
Morro da Nova Cintra-San-
tos. Fone: (13)3258-6464. 

Codief - Comissão 
Diocesana de Educação da 

Fé

No dia 6 de abril, em cli-
ma de muita piedade e in-
teriorização, foi realizado o  
Dia de Retiro Diocesano de 
Catequistas na Região Pas-
toral de Guarujá, que teve 
como tema: Catequistas, 
Discípulos e Missionários 
(fotos 1 e 2). O local escolhido 
foi a praia de Guaratuba, em 
Bertioga, nas dependências 
da Comunidade N.S. dos 
Anjos, da Paróquia São João 
Batista.

Estavam presentes apro-
ximadamente 215 catequis-
tas das cinco paróquias que 
compõem a Região: Bom 
Jesus, Nossa Senhora de 
Fátima, Nossa Senhora das 
Graças e Santa Rosa de Lima, 
do Guarujá e São João Batista 
de Bertioga.

Mesmo enfrentando di-
ficuldades para chegar ao 
local, e partilhando com des-
prendimento todas as refei-
ções, estes catequistas foram, 
com muita alegria, buscar 
alimento espiritual para que, 
com a Força do Espírito San-
to, e à luz do Documento de 
Aparecida, possam vencer os 
desafios de serem discípulos-
missionários de Jesus.
FORMAÇÃO

No dia 12 de abril, mais 
de cem catequistas das re-
giões Centro I e II, Orla, São 
Vicente (Insular) e Cubatão 
reuniram-se na Paróquia N. 
S. do Amparo, em São Vi-
cente, para uma Tarde de 

Retiros e encontros de formação de catequistas

Artesanato pode transformar-se em geração de renda

Formação (foto 3).
A partir do DVD “Cate-

quese para os Novos Tem-
pos”, foi feita uma dinâmica 
de apresentação e aprofunda-
mento do Diretório Nacional 
de Catequese.

Os catequistas puderam 
aprender um pouco mais so-
bre esse documento tão rico 
e necessário para o trabalho 
catequético nos dias de hoje  

no Brasil. 
Foram proveitosas horas 

de estudo que levaram os 
catequistas a perceber que é 
preciso empenho para apro-
fundar cada vez mais esse 
documento, no grupo de 
catequistas, para fazer acon-
tecer uma catequese que leve 
os catequizandos a se apaixo-
narem por Jesus Cristo.

Organizados e realiza-
dos pela CODIEF, estes 
eventos querem favorecer a 
formação dos Catequistas de 
forma descentralizada, mas 
orgânica, possibilitando que 
os catequistas de toda a nossa 
Diocese tenham acesso às 
mesmas propostas.

Por isso, tanto o Retiro 
Diocesano como a Tarde de 
Formação serão realizados 
cada vez em uma região da 
Diocese de Santos e você, 
catequista, também terá a 
possibilidade de participar.

1

2

3

Fotos: Codief

PJ no Estado traça novos rumos

Thiago Oliveira - Com. 
Diocesana da Juventude

“Bem aventurados os jo-
vens porque sonham e correm 
o risco de verem seus sonhos 
realizados”.  Este foi o lema da 
29ª Assembléia Regional da 
Pastoral da Juventude (ARPJ) 
que aconteceu entre os Dias 18 
a 21 de Abril, no Instituto Pio 
XI, em São Paulo, e contou 
com a participação de 100 jo-
vens de várias Diocese do Es-
tado de São Paulo. Estiveram 
presentes ainda Dom Altieri, 
bispo referencial da PJ (e Se-
tor Juventude no Regional Sul 
1) e Dom Eduardo Pinheiro, 
assessor nacional do Setor 
Juventude da CNBB.

No sábado, dia 19, nós 
iniciamos um grande processo 
de construção de um Plano de 
Ação para a caminhada da PJ 
no Regional, frente às deman-
das e aos anseios da juventu-
de. Ouvimos depoimentos de 
jovens que viveram situações 
de exclusão e conversamos 
sobre as diferentes situações 
que marcam a juventude. 
À tarde, o desafio foi des-
construir preconceitos, rever 
métodos pastorais, olhar para 
trás e refletir: será que nossa 
trilha está em sintonia com as 
demandas de nossa PJ?

Mas não ficamos apenas 
nisso. Após o exercício da des-
construção, fomos convidados 
a reconstruir. E reconstruir 
uma PJ que, na trilha do 
Evangelho do Cristo, promova 
a VIDA, e vida em abundância. 
Terminamos o dia com uma 
Vigília que nos levou a fazer 
uma experiência pessoal e 
comunitária com Jesus.

Domingo pudemos refletir 
o Documento de Aparecida e 
o olhar que ele lança para os 
jovens e as orientações para o 
trabalho da Pastoral da Juven-
tude na América Latina. Para 
isso contamos com a Assesso-
ria de Dom Eduardo Pinheiro. 

Divulgação

Dom Altieri, Thiago, Dom Eduardo e Luciane. Representantes 
da Diocese de Santos: Thiago Oliveira e Luciane V. da Cruz

Ainda na parte da manhã, 
Dom Eduardo também apre-
sentou o Documento 85 da 
CNBB “Desafios e perspectivas 
pastorais”, e o processo de 
aprovação e implantação das 
linhas de ação do documento. 
Segundo o bispo, uma das 
intenções é renovar a opção e 
retomar o encanto da Igreja do 
Brasil pela juventude. 

Como parte da discussão 
do Documento, o grupo refle-
tiu a criação do Setor Juven-
tude nas dioceses do Regional. 
Dom Eduardo lembrou que o 
Setor Juventude não deve ser 
apenas mais uma estrutura 
e sim  um espaço de comu-
nhão. Sendo assim o Setor 
Juventude não pode abafar 
as forças que trabalham com 
juventude.

Ainda no Domingo, divi-
didos por Sub-Regiões dis-
cutimos e sistematizamos as 
metas e as estratégias para o 
trabalho da PJ nas Sub-Re-
giões. Definimos ações que o 
Regional Sul I deve executar 
para contribuir no trabalho 
das sub-regiões. Encerramos 
dia com a celebração eucarís-
tica e uma festa dos Anos 70 
e 80 que animou o restante 
da noite.

No último dia definimos 
diretrizes para a Realização 
da Romaria da Juventude e 
do II Encontro Regional da 
PJ que vai acontecer em 2009. 
Elegemos uma equipe para As-
sessorar a Comissão da PJ do 
Regional e também elegemos 
nossa nova Representante do 
Regional Sul1 na Coordenação 
Nacional, Roberta Agustinho 
da Silva da Diocese de Limeira 
(Sub-Região Campinas).

A 29ª ARPJ, na condição 
de representantes de nossa 
Diocese, dos nossos grupos 
de jovens, nos deu a oportuni-
dade de sermos protagonistas 
na construção da trilha que 
conduzirá a nossa PJ ao longo 
dos próximos anos.

30 de maio - 11h

Hora Santa pela 
Santificação do Clero  
Pastoral Vocacional Diocesana

Paróquia Sagrado Coração de Jesus
Santos
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Roberta Barbosa

Liceu Santista homenageia N. Senhora com terço luminoso

Comunicação

EJA no Colégio São José
O Colégio São José, em Santos, está com inscrições abertas para o programa de Educação 

de Jovens e Adultos (Supletivo) Ensino Médio. 
As inscrições são gratuitas e podem ser feitas à Rua Goiás, 170  - Santos. Tel: (13) 3023-

5778 / 3222-2264. As aulas terão início no segundo semestre de 2008.

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

Católica UniSantos

Pastoral do Menor define ações para o próximo triênio
Edmir Nascimento 

– coord. diocesano da 
Pastoral do Menor

A Pastoral do Menor (Pa-
Men) do Estado de São Paulo 
esteve reunida nos dias 17 e 
18 de Abril, em São Paulo, no 
Centro de Formação Sagrada 
Família. O Encontro foi aber-
to pelo coordenador do Sul1 
da Pastoral do Menor, Padre 
Ovídio Jose Alves de Andra-
de, que acolheu aos partici-
pantes e em seguida convi-
dou Dom Joaquim Justino 
Carreira,   bispo referência da 
PaMen, a fazer uma refl exão 
acerca do encontro. Dom 

Joaquim motivou acerca da 
ajuda por amor, “fazendo 
os outros felizes, gastando a 
nossa vida, por que se a der-
mos por amor iremos ganha-
la. Temos Leis maravilhosas, 
mas que precisam ser efetiva-
das na pratica. Não podemos 
deixar as coisas como estão. 
É muito bom estar ali e que 
não estamos sozinhos e que 
somos parte de um todo.  Só 
seremos felizes se fi zermos os 
outros felizes”, enfatizou.

Em seguida, Irmã Maria 
do Rosário, fez um explana-
ção acerca do Plano Nacional 
de Convivência Comunitária, 
“cujas ações em curto prazo 
serão implementadas ainda 

Um mês recheado de ale-
gria e oração. Assim será 
maio no Liceu Santista, que, 
para comemorar o mês de 
Maria e de todas as mães, 
prepara uma programação 
especial que envolve toda a 
comunidade, culminando 
com a coroação de Nossa Se-
nhora no dia 30 de maio, às 
18 horas. Este ano, um terço 
luminoso será encenado por 
crianças do Ensino Funda-
mental, assim como alguns 
momentos que enaltecerão 
a vida e o amor de Maria. 
Toda a família liceísta está 
convidada a participar. Além 
da festa do Dia das Mães, que 
acontece simultaneamente à 
13ª edição da Feira Comuni-
tária de Habilidades em 10 
de maio, a Pastoral da escola 
fará diariamente, sempre às 
17 horas, um momento de 
refl exão e oração em louvor 
a Nossa Senhora, com a pre-
sença de pais, alunos, funcio-
nários e professores.

Como tradicionalmente 
acontece, muitas imgens de 
Nossa Senhora serão enviadas 
para a casa das famílias que 
se inscreveram para recebê-
las, também como forma de 
louvar a Mãe de Deus. Além 
disso, todas as dependên-
cias do Liceu Santista terão a 
oportunidade de receber a vi-
sita da Santíssima. A imagem, 
que percorrerá os ambientes 
recebendo homenagens dos 
professores e funcionários da 
instituição, passará pela dire-
ção, coordenação, psicologia, 
comunicação, secretaria, pas-
toral, biblioteca, laboratórios, 
orçamento, recepção e salas 
de aula da Educação Infantil 
e dos Ensinos Fundamental 
e Médio.

FEIRA DE HABILIDADES

Em sua 13ª edição, a Feira 
Comunitária de Habilidades 

promete grande variedade 
de produtos e serviços à dis-
posição da comunidade. Ela 
será realizada em 10 de maio, 
das 9h às 13h, com entrada 
gratuita e aberto ao público 
em geral. O evento é realizado 
desde 1999, quando se baseou 
no tema da Campanha da 
Fraternidade daquele ano, 
“Sem trabalho... por quê?”. 
Desde então, o Liceu Santista 
disponibiliza suas instalações 
para a realização do evento so-
lidário, que reúne pais, alunos, 
professores e funcionários que 
realizam trabalhos alternati-
vos. De roupas e acessórios a 
artesanatos, como bordados 
e pinturas, de cosméticos e 
perfumes a doces e salgados, 
muitas serão as opções de pre-
sentes para o Dia das Mães.

ESPORTES

O Liceu Santista está vi-
vendo um ótimo momento 
nos campeonatos esportivos 
em andamento na cidade. 
Na 4ª Copa Fefesp de Futsal 
Escolar, os alunos da cate-
goria sub-11 conquistaram o 
vice-campeonato no último 
dia 25 de abril. Na Copa CNA 
de Futsal Escolar, cinco times 

representam a escola no tor-
neio que reúne 48 instituições 
de ensino da região e mais 
de 2 mil estudantes. Além 
disso, muitos alunos foram 
destaques em competições in-
dividuais de xadrez, biathlon, 
karatê e hipismo. Acesse o site 
liceusantista.com.br e acom-
panhe os resultados.  

OXFORD UNIVERSITY

No dia 13 de maio, o Liceu 
Santista recebe o inglês John 
Ventress, Gerente Editorial da 
Oxford University Press, que 
fornece os materiais didáticos 
adotados pela escola para o 
projeto de Ensino Bilíngüe. O 
executivo vem conhecer o tra-
balho desenvolvido na escola, 
assistindo a algumas aulas e 
conversando com professores 
e estudantes. O Liceu Santis-
ta utiliza os livros de carga 
horária completa da Oxford 
University Press, um dife-
rencial no estudo da língua 
inglesa. O material didático, 
que prima pela qualidade e 
aprofundamento de conteú-
dos, enfatiza as habilidades 
listening (audição), speaking 
(fala), reading (leitura) e wri-
ting (escrita). 

este ano, e outras de natu-
reza permanente também 
precisam ser priorizadas. 
Cabe à  sociedade organizada 
e, sobretudo, aos Conselhos 
de Direito, acompanharem a 
efetiva consecução”. 

Os participantes, após 
análise de dados apurados, 
apresentaram as propostas 
que serão encaminhadas aos 
órgãos competentes e as pro-
postas que nortearão o próxi-
mo triênio da PaMen. Já está 
previsto para os dias 17 e 18 
de maio o encontro da macro-
região que engloba as regiões 
SP1 e SP2 (da qual a Diocese 
de Santos faz parte).

A Católica UniSantos, 
Prefeitura de Cubatão e o 
Centro Integrado de De-
senvolvimento Empresarial 
assinaram, no início do mês 
de abril, convênio de coope-
ração técnico-científi ca, com 
o objetivo de promover o 
desenvolvimento da Agenda 
21 de Cubatão. 

Durante a solenidade de 
assinatura, que integrou as 
comemorações de aniver-
sário de Cubatão, a reitora, 
professora Maria Helena de 
Almeida Lambert, lembrou 
que a UniSantos está presen-
te nos trabalhos de desen-
volvimento da Agenda 21 de 
Cubatão desde as suas etapas 
iniciais. “Todas as energias 
serão necessárias para não 
deixar que o Plano Cubatão 
2020 esmoreça, pois, a cada 
avanço, a complexidade da 
realidade socioambiental da 
região se levanta como um  
desafi o de muitas faces”.

A professora Maria He-
lena aproveitou a oportu-
nidade para anunciar que a 
Católica UniSantos, em seu 
plano estratégico, adotou o 
tema Meio Ambiente como 
um dos eixos organizadores 
da sua proposta de ensino e 
pesquisa. “Decidimos adotar 
como meta ser uma Univer-
sidade que oferece formação 
em meio ambiente a todos 
os seus alunos, de todas as 
áreas, da Graduação a Pós-
Graduação”.  

Diretor executivo do Cen-
tro Integrado de Desenvolvi-
mento Empresarial, o enge-
nheiro Marco Paulo Penna 
Cabral destacou a incorpo-
ração da área acadêmica 
como um novo paradigma. 
“As expectativas são grandes, 
afi nal o conhecimento e a ex-
periência da UniSantos serão 
muito importantes para este 
trabalho”. 

UniSantos gerenciará projetos da Agenda 21 de Cubatão

O prefeito de Cubatão, 
Clermont  Silveira Castor, 
falou da  importância da 
parceria, pois a partir de ago-
ra a população estará mais 
informada sobre a Agenda 
21. “Com a participação da 
UniSantos teremos o conhe-
cimento científi co que falta-
va. Agora podemos dar uma 
visão integral aos projetos, 
com a escola, prefeitura e o 
centro das indústrias”. 

CONVÊNIO

O convênio permitirá co-
operação para realização de 
projetos específi cos e outros 
serviços de interesse das 
partes, intercâmbio de infor-
mações técnicas e científi cas, 
treinamento de pessoal e 
realização de cursos e con-
ferências. A parceria atende 
a um dos projetos defini-
dos na Agenda 21, no tema 
Administração Púbica, que 
prevê  a adoção de um plano 
estratégico para nortear as 
decisões e procedimentos da 
prefeitura.

A parceria é o primeiro 
passo para a realização do 
trabalho para gerenciamento 

da implementação dos 282 
projetos da Agenda 21. Com 
o apoio da universidade, o 
município terá, ainda neste 
ano, um panorama dos  pro-
jetos, com diagnóstico dos 
resultados alcançados e do 
processo de organização dos 
trabalhos.

    
AGENDA 21

A Agenda 21 tem como 
objetivo promover o desen-
volvimento sustentável do 
município, incluindo as ques-
tões sociais, econômicas e 
ambientais. O projeto foi 
lançado em Cubatão em maio 
de 2005, como resultado da 
parceria entre as empresas 
do Pólo Industrial, Prefeitura 
e Câmara Municipal. 

O resultado de todo o 
trabalho, que contou com 
a participação de profes-
sores da UniSantos, sob a 
coordenação da professora 
doutora Rosa Maria Ferreiro 
Pinto, está reunido no livro 
“Cubatão 2020, A Cidade que 
Queremos – Agenda 21”, que 
apresenta os projetos para 
serem realizados até 2020.

Seminário no SEPAC prepara Dia Mundial das Comunicações
Como parte da preparação 

para o Dia Mundial das Co-
municações (este ano 4/5), o 
SEPAC - Serviço à Pastoral da 
Comunicação, de São Paulo, 
organizou um seminário, em 
que foram discutidos os temas 
da mensagem do Papa Bento 
XVI para a data: “Os meios: na 
encruzilhada entre protagonis-
mo e serviço. Buscar a verdade 
para compartilhá-la”. 

O tema foi apresentado pelo  
prof. dr. e jornalista José Eu-
gênio de Oliveira Menezes, da 
Cásper Líbero, e por Dom Vil-
son Dias de Oliveira, bispo de 
Limeira,SP, responsável pela 
Pastoral  da Comunicação no 
Regional Sul 1, da CNBB(estado 
de São Paulo).

Da Diocese de Santos partici-
param do encontro Pe. Eniroque 
Ballerini, Assessor Eclesiástico 
da Pastoral da Comunicação e 
membros da paróquia São Judas 

Prof. José Eugênio Oliveira destaca papel dos midia

Pe. Eniroque Ballerini

Tadeu, de Cubatão.
Pe. Eniroque parabeniza o 

SEPAC pela iniciativa, desta-

cando a necessidade de “a Igreja 
poder usar os meios de comuni-
cação a serviço da verdade”.

Divulgação
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Seminário São JoséSeminário São José

Aurelius Augustinus, 
conhecido como Santo 
Agostinho, nasceu na 
África no ano 354. Sua 
maneira de pensar e 
fi losofar caracterizou a 
era da Patrística, isto é, 
a época marcada pelos 
Padres da Igreja. Seu 
pai chamava-se Patrí-
cio e era pagão, sendo 
batizado apenas no leito 
de morte, e sua mãe, ao 
contrário, sempre foi 
uma cristã fervorosa 
e educou seu filho de 
acordo a vontade de 
Deus. Contudo, Agosti-
nho desviou-se moral-
mente quando começou 
a aprofundar seus estu-
dos, mantendo-se nesse 
estado por nove anos. 
Depois disso, encontrou 
novamente em Deus o 
sentido de sua vida. Sua 
conversão é marcada 
pelo batismo recebido 
pelas mãos de Santo 
Ambrósio, em 387. A 
partir daí, não olvidou 
em amar e estudar as 
Sagradas Escrituras.

Para Agostinho, que 
tinha Deus como pensa-
mento central de sua fi -
losofi a, o pecado e o mal 
existentes em nossa vida 
são resultados do nosso 
afastamento da vontade 
divina, devido às nossas 
preocupações com as 
coisas mundanas e ma-
teriais. Por isso, Agosti-
nho sempre nos ensina 
em seus escritos a nunca 

deixarmos de procurar a 
Deus em nossas vidas, 
pois “Nada pode existir 
sem Ele”.

Segundo seu pensa-
mento, nossa alma tem 
ação sobre o corpo. Em 
outras palavras, a alma 
é superior ao corpo, pois 
dirige suas ações e man-
tém contato mais íntimo 
com Deus. Portanto, a 
natureza humana não se 
limita ao corpo somen-
te, mas possui a alma 
como elemento que não 
pode ser esquecido por 
nós, cristãos. Destarte, 
devemos nos apegar às 
coisas do alto, à Cidade 
de Deus, a fi m de que 
nossas ações sejam do 
agrado do Pai, o Prin-
cípio imutável, Sabe-
doria imutável e Amor 
imutável.

Jovem,

Os diáconos Isac Car-
neiro, Edvaldo Gomes e 
Claudio da Conceição fo-
ram aprovados através de 
escrutínios para receberem 
o sacramento da ordem no 
grau do presbiterato (pa-
dre) conforme pedido feito 
por eles mesmos dirigido 
ao Bispo diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido. A 
notícia alvissareira deu-se 
após reunião realizada no 
último dia 25 de abril, nas 
dependências da Cúria, 
na qual o Bispo aprovou 
o pedido dos três clérigos 
acolhendo o resultado das 
votações. Participaram dos 
escrutínios os formadores 
dos seminaristas, padre Jú-
lio Llarena e padre Ricardo 
Marques, o senhor Vigário 
geral, padre Antonio Bal-
dan Casal e os respectivos 
párocos das paróquias onde 
os diáconos exercem seu 
ministério, padre Carlos 
Miranda para o diácono Ed-
valdo, padre Claudenil Mo-
raespara o diácono Cláudio 
e o mesmo padre Baldan 
para o diácono Isac.

Cidade de Nascimento: Cubatão
Paróquia de Origem: São Francisco de Assis - Cubatão
Idade: 26 anos
Família: filho de João Argolo e de Maria Helena; tem dois 

irmãos, sendo que uma é freira
Prato predileto: todos, menos peixe e frutos do mar
Time de futebol: nenhum
Estilo de música: eclético, excetuando rock e have metal
Hobby: informática
Um livro que lê no momento: “História da Igreja na 

América Latina” de Eduardo Hoornaert

Um livro que recomenda: “História de uma Alma” de 
Santa Terezinha do Menino Jesus

Um santo ou uma santa:  Santa Teresa de Ávila 

e São Bento

Uma lembrança: o nascimento da irmã caçula (Elisangela, 
freira do Carmelo de Santos)

Um desafio para a Igreja: a missionariedade

Por que ser padre?: para poder ajudar a Igreja, o povo, 

naquilo que for necessário
Uma qualidade necessária para o padre: a humildade
Uma mensagem aos jovens vocacionados: “Viver 

com Cristo é um risco, mas vale à pena correr esse 

risco” (frase de Edith Stein)

Santo Agostinho e 
a busca por Deus

Ter fé é acreditar naquilo que 
você não vê; 
a recompensa por essa fé é ver 
aquilo em que você acredita.

Seminarista Fabrício Ra-
mos Rodrigues - Primeiro 

ano de teologia

Diáconos são aprovados em escrutínios para a Ordem Presbiteral

Edvaldo, Cláudio e Isac preparam-se para a ordenação sacerdotal

Os escrutínios, ou vota-
ções, são uma exigência do 
Código de Direito Canôni-
co e da Congregação para 
o Culto Divino e Disciplina 
dos Sacramentos - impor-
tante órgão da Santa Sé - 

incluída no iter vocacional 
até a recepção do presbite-
rato. Cada candidato faz 
o seu pedido livremente 
ao Bispo diocesano e esse 
ouvindo o parecer dos 
formadores do Seminário 

e de  outros sacerdotes 
aceita ou não o pedido.

Deus seja louvado pelo 
presente que Ele concede 
à Diocese de Santos!

Padre Ricardo de Barros 
Marques

você já pensou 
em ser padre?

CONHECENDO...

Vagner de 
Souza Argolo
SEGUNDO ANO

DE TEOLOGIA

A Igreja apresenta um desafio aos 
jovens rapazes: abraçar o sacerdócio 
ministerial.

Se você é um jovem cheio de ideal de 
vida, que deseja ajudar os irmãos, é uma 
pessoa de oração e gosta de conviver na 
Igreja e se já “passou pela sua cabeça” a 
idéia de ser padre, procure o Seminário 
Diocesano São José. Você pode entrar em 
contato com os padres Júlio e Ricardo ou 
com qualquer um dos seminaristas. Uma 
vez indicado pelo padre de sua paróquia e 
acolhido pelos padres do Seminário será 
possível participar dos encontros vocacio-
nais chamados de “Seminário em Família” 
que acontecem a cada quinze dias durante 
o fi nal de semana nas dependências do 
próprio Seminário, em Santos.

Atualmente há 10 jovens sendo acom-
panhados. Eles partilham suas alegrias 
e suas dúvidas num clima de confi ança, 
amizade e oração. 

Contatos: os padres diocesanos das vá-
rias paróquias da Diocese e os formadores 
do Seminário (tel. 3258-6868)

Chico Surian/Arquivo PD
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Sacramento 
da Ordem - XXI

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Coleta da CF - Prestação de Contas da Diocese de Santos 

CATEQUESE

Catequese, Catequista 
e Comunidade 

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

III- FUNDO DIOCESANO 
DE MANUTENÇÃO DO 
CLERO (FDMC) -
CONTINUAÇÃO

A comissão assume 
a tarefa de auxiliar cada 
pároco na conscientização 
do povo quanto ao susten-
to do Clero. A comissão 
fará reviver e adminis-
trará o Fundo Diocesano 
de Manutenção do Clero, 
como recurso para sub-
sidiar os honorários dos 
padres. Para isso:

a.- estudará, com cada 
padre em atividade pas-
toral na Diocese, a sua 
contribuição fraterna para 
o F.D.M.C.; 

b.- analisará os casos 
em que a Comunidade 
ou Instituição não tem 
recursos para sustentar o 
presbítero; 

c.- providenciará ou-
tras fontes de recursos 
para o F.D.M.C. 

A comissão prestará 
contas de seus trabalhos 
e de sua administração a 
todo o clero a aos Conse-
lhos Administrativos.

Para limitar as suas 
responsabilidades finan-
ceiras à manutenção do 
clero em atividade pas-
toral, a Comissão sugere 
outros recursos para sus-
tento de outros agentes de 
Pastoral 

Orientações 
Todo presbítero na 

Diocese de Santos, tem di-
reito a igual remuneração, 
ainda que acumule cargos 
ou atribuições. A Paróquia 
e/ou Diocese fornecerá ao 
presbítero: casa, água, luz, 
bem como – se for o caso 
– empregada domésti-
ca, telefone, despesas de 
veículo, quando estiver a 
serviço da mesma. Tam-
bém poderá fornecer ali-
mentação. 

Além disso, cada pres-
bítero receberá uma re-
muneração básica de três 
pisos salariais.

Para ajudar as paró-
quias que não têm pos-
sibilidade de remunerar 
total ou parcialmente seus 
párocos ou vigários pa-
roquiais dentro dos cri-
térios da Diocese, criou-
se o Fundo Diocesano 
de Manutenção do Clero 
(F.D.M.C.). Esse F.D.M.C. 
atenderá também aqueles 
presbíteros em outras 
atividades pastorais cujas 
rendas não conseguem 
subsidiar sua manutenção 
(p. ex. Capelanias). 

A eles se equipararão 
os que fizerem as vezes 
dos Párocos em situações 
peculiares de carência de 
padres (p. ex. diáconos, 
agentes qualificados de 
pastoral).

Há exatos 25 anos, o 
documento Catequese Re-
novada, Orientações e Con-
teúdos (CR) já deixava bem 
explícita sua preocupação 
com um determinado jeito 
de fazer catequese, em que 
o importante, tanto para o 
catequista quanto para o ca-
tequizando, era saber alguns 
conteúdos teóricos sobre a 
fé, sem se preocupar com as 
conseqüências práticas disso 
em sua vida. Este documen-
to procura mostrar como a 
catequese é algo totalmente 
integrado e dependente da 
Comunidade. 

Por isso dedica toda a 
IV Parte (CR 281 – 316) ao 
tema sobre A Comunidade 
Catequizadora. Quantas pro-
postas! E como são atuais! 
De fato ainda hoje muita 
gente precisa entender que 
para se ter “uma verdadeira 
Catequese, não basta pla-
nejar o bom andamento 
de um conjunto de temas. 
Trata-se (...) de promover 
a integração da caminhada 
da comunidade cristã com 
a mensagem evangélica.” 
(CR 283).

Ao retomar este e outros 
temas, o Diretório Nacional 
de Catequese (DNC) quer nos 
ajudar a entender, mesmo, 
que catequese e comunidade 
estão intimamente ligadas, 
pois “o lugar ou ambiente 
normal da catequese é a 
comunidade eclesial.” (DNC 
52). É na comunidade que o 
catequizando vai poder ver 
como os cristãos estão viven-
do a fé que professam; e as-
sim já conseguimos perceber 
como a própria comunidade 
é catequizadora! 

Por outro lado, uma ca-
tequese bem realizada leva 
o catequizando a se integrar 
na comunidade, para ali ele 
também poder viver a pró-
pria fé. Tudo isto supõe que 
o catequista também deve 
estar bem inserido na comu-
nidade ou, quando ela ainda 
não existe, que deve ajudar a 
construí-la (cf. DNC 52).

Jesus apresenta o Reino 
de Deus como realização de 
sua proposta de salvação, 
mas que já se inicia agora, 

na comunidade viva, na 
Igreja. Nela encontramos 
“a memória de Jesus, suas 
palavras, gestos, particu-
larmente os sacramentos, 
a oração, o compromisso 
com o Reino, a opção pelos 
spobres.” (DNC 51). 

E para que isto seja ver-
dade também na nossa co-
munidade, é preciso traba-
lhar para que ela comece por 
se catequizar a si mesma, 
num processo contínuo de 
conversão, a fim de assumir, 
de modo cada vez mais au-
têntico, a vida de oração, a 
escuta da Palavra de Deus, os 
conteúdos da fé e a caridade 
fraterna. Assim fica evidente 
a missão da catequese de 
consolidar a vida da Comuni-
dade. (cf. DNC 174 e 235).

Este é o contexto ideal 
para que a comunidade seja 
verdadeira fonte, lugar e 
meta da catequese, lugar 
onde se vivem as verdades 
do Evangelho, onde se exer-
cita o ser discípulo-missio-
nário de Jesus. 

“Assim, a catequese com 
as crianças favorece uma 
boa socialização. Com os 
jovens, a catequese constitui 
uma necessidade vital na 
formação de sua persona-
lidade, e com os adultos, 
a catequese promove um 
crescimento de diálogo, de 
partilha e de co-responsa-
bilidade.” (DNC 175).

Por ser um ato essencial-
mente eclesial, é dever da co-
munidade cristã acompanhar 
o modo como sua catequese 
está organizada, conferir a 
qualificação dos catequistas 
e vivenciar a acolhida dos 
catequizandos. (cf. DNC 233 
e 237). 

“É importante, por fim, 
que o catequista não atue 
sozinho, mas sempre em 
comunidade, em grupo. O ca-
tequista que participa da vida 
de grupo, reconhece ser, em 
nome da Igreja, testemunha 
ativa do Evangelho, partici-
pando da vida eclesial, en-
contrando na Eucaristia uma 
grande fonte de crescimento 
pessoal e de inspiração para 
a realização de suas aspira-
ções.” (DNC 176).

REGIÃO CENTRO 1 2008

PA RÓQUIA  DE JESUS CRUCIFICA DO 565,60

PA RÓQUIA  NOSSA  SENHORA  DA  ASSUNÇÃ O 360,00

PA RÓQUIA  SÃ O JOÃ O BA TISTA -NOV A  CINTRA 612,05

PA RÓQUIA  SA GRA DA  FA M ÍLIA 1.570,25

PA RÓQUIA  SA NTA  MA RGA RIDA  MA RIA 1.556,00

PRÓ - PA RÓQUIA  SÃ O TIA GO AP ÓSTOLO 230,00

PA RÓQUIA  N. S. DO ROSÁ RIO - CA TEDRA L 811,25

REGIÃO CENTRO 2 2008

PA RÓQUIA  IM A CULA DO CORA ÇÃ O DE MA RIA 2.640,00

PA RÓQUIA  NOSSA  SENHORA  AP A RECIDA 2.500,00

PA RÓQUIA  PESSOA L DA  PA STORA L DA  SA ÚDE 3.000,00

PA RÓQUIA  SÃ O BENEDITO 1.707,95

PA RÓQUIA  SÃ O JORGE MÁ RTIR 250,00

PA RÓQUIA  SÃ O JOSÉ OP ERÁ RIO 300,00

PA RÓQUIA  SÃ O JUDA S TA DEU 2.224,50

REGIÃO ORLA - SANTOS 2008

PA RÓQUIA  PESSOA L DO AP OSTOLA DO DO MA R 426,00

PA RÓQUIA  N. S. DO CA RM O 4.000,00

PA RÓQUIA  N. S. DO ROSÁ RIO DE POM P ÉIA  12.196,00

PA RÓQUIA  SA GRA DO CORA ÇÃ O DE JESUS 10.745,00

PA RÓQUIA  SA NTO ANTONIO DO EM B A RÉ 2.580,00

PA RÓQUIA  SÃ O PA ULO AP ÓSTOLO 634,80

PA RÓQUIA  SENHOR DOS PA SSOS 4.200,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2008

PA RÓQUIA  N. S. AP A RECIDA 1.545,00

PA RÓQUIA  N. S. DA S GRA ÇA S 3.000,00

PA RÓQUIA  SÃ O PEDRO  - O PESCA DOR 1.826,00

PA RÓQUIA  N. S. AUXILIA DORA 340,70

PA RÓQUIA  BEA TO JOSÉ DE ANCHIETA 700,00

PA RÓQUIA  SÃ O VICENTE MÁ RTIR 1.952,66

REITORIA  N. S. DO AM P A RO 1.444,37

PA RÓQUIA  SÃ O JOÃ O EV A NGELISTA 1.070,00

REGIÃO CUBATÃO 2008

PA RÓQUIA  N. S. DA  LA P A 3.000,00

PA RÓQUIA  SÃ O FRA NCISCO DE ASSIS 2.155,00

PA RÓQUIA  SÃ O JUDA S TA DEU 2.100,00

REGIÃO GUARUJÁ 2008

PA RÓQUIA  N .S. DE FÁ TIM A  E SA NTO AM A RO 5.813,00

PA RÓQUIA  N. S. DA S GRA ÇA S 4.671,00

PA RÓQUIA  SA NTA  ROSA  DE LIM A 2.376,95

PA RÓQUIA  SÃ O JOÃ O BA TISTA  - BERTIOGA 4.187,40

PA RÓQUIA  SENHOR BOM  JESUS 1.115,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2008

PA RÓQUIA  N. S. AP A RECIDA  - MONGA GUÁ 2.400,00

PA RÓQUIA  N. S. DA S GRA ÇA S - PRA IA  GRA NDE 1.710,00

PA RÓQUIA  SA NTO ANTONIO - PRA IA  GRA NDE 4.000,00

REGIÃO LITORAL SUL 2008

PA RÓQUIA  N. S. DA  CONCEIÇÃ O - ITA NHA ÉM 1.222,00

PA RÓQUIA  SA NTA  TEREZ INHA  DO MENINO JESUS - ITA NHA ÉM 726,00

PA RÓQUIA  SÃ O JOÃ O BA TISTA  - PERUIB E 2.831,50

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2008

CA P ELA  DA  BENEFICENCIA  PORTUGUESA 400,00

CA P ELA  DO  BOM  PA STOR 1.790,00

CA P ELA  DO CA RM ELO SÃ O JOSÉ 133,75

CA P ELA  DO COLÉGIO MA RIA  IM A CULA DA 100,00

CA P ELA  DO COLÉGIO SÃ O JOSÉ 500,00

CA P ELA  DO COLÉGIO STELLA  MA RIS 870,30

CA P ELA  SA NTA  CA SA  DE MISERICÓRDIA 900,00

CA P ELA  SÃ O JOÃ O MA RIA  VIA NNEY 539,60

CEB SA NTO IGNÁ CIO DE LOY OLA  - BNH 104,90

CONV ENTO NOSSA  SENHORA  DO CA RM O 320,00

IGREJA  CRISTO REI - SÃ O VICENTE 50,00

IGREJA  NOSSA  SENHORA  DA  ESP ERA NÇA  - QUA RENTENÁ RIO 346,00

IGREJA  NOSSA  SENHORA  DO ROSÁ RIO 139,40

IGREJA  NOSSA  SENHORA  DO SION 1.250,00

IGREJA  SÃ O JOSÉ CA RA GUA V Á 522,00

SA NTUÁ RIO N. S. DO MONTE SERRA T 49,25

SA NTUÁ RIO SA NTO ANTONIO DO VA LONGO 652,20

SOCIEDA DE SÃ O VICENTE DE PA ULO 208,42

VENERÁ V EL ORDEM  TERCEIRA 100,00

TOTAL R$112.271,80

Movimento Financeiro da Campanha da Fraternidade / 2008

TOTAL ARRECADADO DAS COLETAS R$112.271,80

Despesas - Período de Maio/2007 a Abril/2008

Encontro de Preparação da CF / 2008 R$ 1.220,00

Lançamento do Texto Base CF / 2008 R$ 1.079,75

W&A Comunicação Visual  - 70 faixas da CF/ 2008 R$ 1.848,00

Visarq Comunicação Visual - 65 banners/ p/ lançamento da CF / 2008 R$ 1.552,50

Editora Salesiana - material da CF / 2008 R$ 49.985,61

Pia Sociedade de São Paulo - 47 CD’s da CF / 2008 R$ 634,88

Editora CNBB - 55.000 folderes CF / 2008 R$ 2.255,00

Encontro de Avaliação da CF/ 2008 R$ 1.000,00

SUB TOTAL - DESPESAS R$59.575,74

SUB TOTAL (TOTAL ARRECADADO - DESPESAS) R$52.696,06

40% - FUNDO NA CIONA L DE SOLIDA RIEDA DE CNBB R$21.078,42

10% - FUNDO REGIONA L CNBB  - SP 1 R$5.269,61

50% - FUNDO DIOCESA NO DE SOLIDA RIEDA DE R$26.348,03

TOTAL DOS ENCAMINHAMENTOS R$52.696,06

A Coleta é o gesto concreto 
da Campanha da Fraternidade 
e tem como objetivo a 
consituição do Fundo de 
Solidariedade, que subsidia 
projetos pastorais relacionados 
com o tema de cada 
campanha. Neste ano, a CF 
tem como tema “Fraternidade e 
Defesa da Vida”.

Do total arrecadado, 40% 
constituem o Fundo Nacional 
de Solidariedade (FNS) da 
CNBB, e os outros 60% ficam 
nas dioceses, formando 
o Fundo Diocesano de 
Solidariedade (FDS), para 
atendimento de projetos locais.

Veja, ao lado, a arrecadação 
da Coleta da CF 2008 nas 
paróquias da Dioceses de 
Santos.

Cursos no Convento
do Carmo de Santos

Confira a programação 
do Convento do Carmo, em 
Santos, para o mês de Maio

1 – Curso de outono
Tema: Literatura Pauli-

na. Início:  10/5 e término, 
28/6, aos Sábados, das 9h 
as 11h. Professor: Frei Lino 
de Oliveira, OC. Inscrições 
antecipadas na secretaria

2 - Escola da fé
Tema: Catecismo da Igre-

ja Católica. 3ªs-feiras, após a 
missa das 18h. Professor: 
Frei Lino de Oliveira ,OC.

Inscrições antecipadas na 
secretaria

End.: Praça Barão do Rio 
Branco, 16, Centro - Santos. 
Tel.: (13) 3234-5566 

Novena do Divino
De 2 a 10/5 - 19h30 - No-

vena na comunidade Divino 
Espírito Santo - Jd. São Ma-
nuel (Par. São Tiago Apósto-
lo/Stos).

Dia 11 - Festa do Divino 
- 18h30 - Procissão e missa 
pelas ruas do bairro.

Tel.: 3296-1755

Terço dos Homens

A Igreja Santa Edwiges, 
em Santos, realiza o bazar, 
todo dia 16 (dia dedicado à 
Santa Edwiges). São vendi-
dos sapatos, roupas e bijute-
rias a partir de R$ 1,00. 

No dia 16, são celebradas 
missas em homenagem à 
Santa Edwiges, às 7h30, 15h 
e 19h30.

Av. Washington Luiz, 361, 
Gonzaga. Tel.: 3234-8910.

Bazar de 
Santa Edwiges

1 - S. Francisco/Cb - 2ª-feira 
- 19h30
2 - S. Judas Tadeu/Cb - 2ª-
feira - 20h
3-  Capela N.S. Auxiliadora 
(Par. Santo Antonio)/PG - 2ª-
feira - 20h
4 - Aparecida/Santos- Toda 
última 2ª-feira - 20h
5 - Capela Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/Guarujá 
- 4ª-feira - 19h30
6 - Cap. N.S. Aparecida/Jd. 
Caraguatá-Cb (Paróquia S. 
Judas Tadeu) - 4ª-feira - 
20h
7 - S. Jorge Mártir/Stos  - 1ª 
4ª-feira - 20h
8-  S. Benedito/Stos - 6ª-feira 
- 19h
9 - S. Margarida/Stos - 6ª-
feira - 20h
10 -  Pró-paróquia São Tiago 
Apóstolo - 6ª-feira - 20h
- Com. Sta. Clara- 2ª-f - 20h
- Igreja Divino Espírito Santo 
- todo domingo - 20h
11 - Capela N.S. da Penha 
- 6ª-feira  - 20h
12 - São Paulo Apóstolo – úl-
timo sábado - 18h30
13 - Aparecida/SV - 2º do-
mingo - 17h
14 - São João Batista/Peruíbe 
– Terço e Hora Santa dos 
Homens da Irmandade S. 
João Batista (todo dia 24 do 
mês) - 18h
15 - São José Operário- toda 
primeira 2ª-feira - 19h30
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Juventude e cidadania é tema de encontro em SV

Jovens têm voz em pré-conferências sobre álcool e outras drogas
Com o tema Álcool e ou-

tras drogas: protegendo e 
cuidando das novas gerações, 
o Conselho Municipal Anti-
drogas de Santos (COMAD), 
realizou em abril uma série 
de pré-conferências com 
os diversos segmentos da 
sociedade. O objetivo, além 
da discussão do tema com a 
sociedade, foi o de levantar 
propostas para a promo-
ção de políticas públicas no 
combate às drogas. Também 
foram eleitos delegados em 
cada pré-conferência para 
participar da Conferência 
Municipal Antidrogas de 
Santos, a ser realizada em ju-
nho, quando serão aprovadas 
as propostas de ação.

Nas pré-conferências fo-
ram ouvidos representantes 
de segmentos como a educa-

ção, porto, igreja, sindicatos 
e comunicação. Segundo 
o conselheiro do COMAD 
e membro da Diretoria de 
Ensino de Santos, Clóvis 
Pimentel Júnior, “as pré-
conferências são importantes 
para saber quais são as ações 
preventivas que a sociedade 
acredita que sejam eficazes 
para serem usadas junto à 
população que usa drogas 
e as propostas de ação edu-
cativa e preventiva junto à 
comunidade”

Os adolescentes e jovens 
também tiveram voz nesse 
debate. Uma das pré-confe-
rências foi realizada no dia 11 
de abril, às 15 horas, na Escola 
Estadual Antônio Ablas Filho. 
O debate foi feito com alunos 
das 7ª e 8ª séries do Ensino 
Fundamental, com 50 parti-

cipantes. A cada 10 pessoas, 
pode-se eleger 1 delegado 
e 1 suplente. A pouca idade 
desses adolescentes, porém, 
não os impede de ter uma 
visão crítica sobre o assunto. 
Dentre o turbilhão de idéias 
que surgem em meio a um 
animado debate de adolescen-
te, surgem críticas e propostas 
concretas. Dentre elas, maior 
investimento na educação e 
no combate às drogas, a dis-
ponibilidade de atendimento 
psicológico, palestras edu-
cativas, proibição do uso de 
todos tipos de droga em locais 
públicos e conscientização 
dos comerciantes para que 
não vendam álcool e cigarro 
a menores de idade.

O conselheiro Pimentel 
explicou que o objetivo não 
é combater apenas as drogas 

Programação da visita da 
imagem peregrina de N. S. de 
Fátima, em Guarujá. As festivi-
dades da padroeira da paróquia 
N. S. de Fátima acontecem de 
13 a 18 de maio.

Dia 13 - Chegada:  
17h. Carreata, saindo da Praça 
Horacio Lafer (Tejereba) com 
destino à Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima 

20h – Saída da Carreata 
para a Capela N. S. de Fátima 
(Vicente de Carvalho).

Dia 14 - 17h30 – Saída da 
Capela N.S. de Fátima para 
paróquia N.S. das Graças

Dia 15 - 18h – Saída da 
carreata da paróquia N. S. das 
Graças para paróquia Senhor 
Bom Jesus (Vila Zilda).

Dia 16 - 18h – Saída da car-
reata da paróquia Senhor Bom 
Jesus para a paróquia Santa 
Rosa de Lima.

Dia 17 – Permanece na pa-
róquia Santa Rosa de Lima.

Dia 18 – Festa da Padro-
eira - Programação

6 h - Alvorada com mor-

Imagem peregrina de N.S. 
de Fátima percorre Guarujá

teiros
7 h - Desfile de Banda
8h40  - Saída da carreata 

da paróquia Santa Rosa de 
Lima para a paróquia N. S. de 
Fátima

9h - Hasteamento das ban-
deiras 

9h40 - Benção de carros e 
motos 
17h - Procissão das velas

18h - Missa Campal
19h - Despedida da imagem 

peregrina de N.S. de Fátima
20h30 - Missa festiva no 

salão paroquial

13 de maio – Procissão com saída às 15h30 em frente 
à Paróquia Aparecida (Av. Afonso Pena, 614). Missa em 
Louvor a Nossa Senhora de Fátima, às 16h, na Paróquia 
São Benedito – Avenida Afonso Pena, 350.

18h - Bênção no Monumento a Nossa Senhora de Fátima 
no Porto.

N.S. de Fátima do Porto de Santos

A comunidade da paró-
quia N. Sra da Conceição, em 
Itanhaém, promove mais uma 
edição da tradicional Festa do 
Divino Espírito Santo, de 4 a 
10 de maio.

PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA

De 4 a 10/5 - 19h - Igreja 
Matriz de Sant’Anna - Santa 
Missa e Celebração do Setená-
rio: Os Sete Dons do Espírito 
Santo

4 - Domingo - Ascensão do 
Senhor (Benção do Santíssimo). 
Tema: Dom da Sabedoria. 

Pe. Albino Schwengber. Co-
ord. Comunidade de Sant’Ana

5 - Tema: Dom da Fortale-
za. Pe. Márcio Luis Cândido. 
Coord.: Comunidades N. Sra 
Aparecida (Savoy) e São Fran-
cisco de Assis

6 - Tema: Dom do Conse-
lho. Pe. Elcio de Assis Machado. 
Coord. Igreja Nossa Senhora 
de Sion

7- Tema: Dom da Piedade. 
Pe. José Raimundo da Silva. 
Coord. Paróquia Santa Terezi-
nha do Menino Jesus

8- Tema: Dom do Entendi-
mento. Pe. André L. Marszalek. 
Coord. Comunidade Santa 
Rita / Santo Antonio e Nossa 
Senhora de Fátima

Festa do Divino de Itanhaém

9- Tema: Temor de Deus. 
Pe. Joaquim Ximenes Couti-
nho. Coord. Comunidade de 
Sant’Anna e Equipe Ecumê-
nica

10 – Missa da Vigília de 
Pentecostes. Tema: Dom da 
Ciência. Pe. Albino Schwen-
gber. Coord. Comunidade de 
Sant’Anna

11 – Dia de Pentecostes
7h - Santa Missa
10h - Santa Missa Sole-

ne com distribuição do Pão 
Bento 

19h - Santa Missa Solene 
presidida por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido

End.: Praça Carlos Botelho, 
115, Centro. 

Tel.: (13)3422-4029

De 21 a 30 de maio, novena 
e festa do Sagrado Coração de 
Jesus (Par. Sagrado Coração de 
Jesus). Tema: Vocacionados 
para sermos santos

21 - 19h30 - Missa e Novena. 
Tema: Escolhe, pois, a Vida (Dt 
30,19). Pe. Nelson Rosseli  Filho

22 – Festa de Corpus Chris-
ti - 8h - Missa e Adoração ao 
Santíssimo - 19h30 - Missa e 
Novena. Tema: Povo de Deus 
chamado à Santidade  (Lv 
11,44). Pe. Antonio Alberto 
Finotti

23 – 19h30 - Missa e No-
vena.  Tema: Deixa tua Terra, 
tua Família, tua Casa e Vai 
(Gn 12,1-3). Pe. Francisco José  
Greco. 

24 - 19h - Missa e Novena. 
Tema: Profetas - Ontem e Hoje 
(Is 2,2-3). Pe. Ricardo de Bar-
ros Marques

25 - 19h - Missa e Novena. 
Tema: Jesus Cristo, o Voca-
cionado do Pai (Jo 3,16). Pe. 
Carlos de Miranda Alves

26 - 19h30 - Missa e Nove-
na. Tema: Maria, Modelo do 
Chamado (Lc 1,38). Frei José 
Edson Biázzio

27 - 19h30 - Missa e No-
vena. Tema: Igreja: Um Povo 

Novena e festa do Sagrado Coração
de Vocacionados (Jo 20,21). 
Pe.Valdeci João dos Santos

28 - 19h30 - Missa e No-
vena. Tema: Família, fonte de 
Vocação (Jo 4,16). Pe.  Fernan-
do Gross

29 - 19h30 - Missa e Nove-
na. Tema: A Vocação a Serviço 
do Reino de Deus (Jo 1,35-39). 
Pe. Silvio Luiz dos Santos

30 – Festa do Sagrado Co-
ração de Jesus 

9h - Missa pelos Falecidos 
da Comunidade

10h - Exposição e Adoração 
ao Santíssimo Sacramento du-
rante o dia todo.

11h - Hora Santa pela 
S a n t i f i c a ç ã o  d o  C l e -
ro (Pastoral Vocacional 
Diocesana)

18h - Hora do Ângelus e 
Bênção do Santíssimo (Legião 
de Maria e Congregação Ma-
riana)

19h30 - Missa Solene e 
Consagração das Famílias ao 
Sagrado Coração de Jesus

Tema:  “Vocacionados para 
sermos santos”. D. Jacyr Fran-
cisco Braido

End.: Av. Bartolomeu de 
Gusmão, 114, Orla de Santos.  
Tel.: (13)3236-8155 

Com o tema Escrever 
nossa própria história, foi 
realizada de 12 a 18 de abril, 
em São Vicente, a Semana da 
Juventude 2008. O objetivo 
central da Semana é apresen-
tar um panorama das diver-
sas expressões da juventude 
vicentina, como construção 
de cidadania. A intenção 
também foi a de estimular a 
comunidade a apreciar um 
pouco mais a história local. 
Foram realizados debates, 
palestras, pedágios explicati-
vos, mostra de dança, música 
e arte.

A grande novidade do 
evento foi a 1ª Feira da Ju-
ventude, um espaço para 
apresentação, exposições e 
trocas de experiências en-
tre os diversos segmentos 
que atuam com a juventude. 
Segundo o Secretário de Re-
lações Governamentais, Re-
nato Caruso, que organizou 
o evento, a participação da 
juventude superou as expec-
tativas. Caruso foi vice-presi-
dente da Pastoral da Juven-
tude da Diocese de Santos. 
Participava nas paróquias 
São Vicente Mártir e Nossa 
Senhora Aparecida, em São 
Vicente. Segundo ele, “parti-
cipar ativamente da Pastoral 
contribuiu muito para minha 
formação pessoal. A maioria 
das pessoas ligadas às ações 
sociais do governo já foi da 
Pastoral da Juventude”.

A abertura oficial foi no 
dia 16, no Centro de Conven-
ções de São Vicente. Cerca de 
mil pessoas foram recebidas 
com a primeira apresenta-
ção pública do Projeto Dom 
(música, dança e arte). Para 
Vanessa Oliveira Soares dos 
Santos, que participa do pro-
jeto, foi uma “emoção muito 

grande se apresentar pela 
primeira vez com o grupo. 
Não esperava um público 
tão grande. No início estava 
nervosa, mas depois senti 
muita alegria e emoção com a 
receptividade das pessoas”.

O destaque da abertura foi 
a palestra do psiquiatra Jairo 
Bouer. Com o tema Sexo, 
drogas e perspectivas, Bouer 
destacou a importância de 
o assunto ser tratado com 
os adolescentes e jovens: “É 
muito importante, para cha-
mar a atenção do jovem sobre 
questões de comportamento, 
autonomia como pessoa e 
para dar uma perspectiva 

a eles”. O médico afirmou 
que há uma forte associação 
entre consumo de drogas e 
violência. Ele diz que o álcool, 
a droga mais usada pelos jo-
vens brasileiros, é o principal 
fator gerador de  violência: 
“O consumo começa em casa, 
com os jovens vendo os pais 
consumirem. Esse consumo 
precoce acaba trazendo mais 
risco. Há um modismo em 
relação a substâncias ilícitas 
(em festas, baladas), mas a 
droga está perto de casa, da 
escola, do clube, do trabalho”. 
E alerta: “Os jovens têm que 
se tornar mais consciente, se 
preservar mais, pois só exis-
te oferta de droga se existe 
consumo”.

Na questão da sexualida-
de, Bouer mostrou pesquisa, 
em que cerca de 40% dos 
adolescentes estão tendo 
relação sexual já aos 15 anos. 
“As meninas estão cada vez 
mais vulneráveis, se contami-
nando mais e engravidando 
cada vez mais cedo”, afirma. 

O Prefeito de São Vicente, 
Tércio Garcia, disse que o 
evento representa a prepara-
ção da juventude para assumir 
os destinos da Cidade, a prepa-
ração para o futuro. Ele acredi-
ta que eventos dessa natureza 
contribuem para a construção 
de uma juventude consciente, 
atuante, sólida para assumir a 
Cidade nas questões de educa-
ção, saúde, cultura. 

Sueli Alves

ilícitas, mas as lícitas também, 
como o álcool e o tabaco. 

Também foram realizadas 
pré-conferências nas paró-
quias Santa Margarida Maria 
e Nossa Senhora do Carmo, 
onde funcionam núcleos 
da Pastoral da Sobriedade, 
que tem participação no 
COMAD.

O COMAD mantém ser-
viços permanentes de assis-
tência e prevenção ao uso 
de álcool e outras drogas. 
Nas paróquias da Diocese, a 
assistência é feita através da 
Pastoral da  Sobriedade e do 
programa Amor Exigente.

Contato
Conselho Municipal Antidrogas (COMAD) 
- Rua XV de Novembro, 195, 3º andar – Centro 
Histórico, Santos. 
Telefone  (13) 3201-5758. 
E-mail: comad@santos.sp.gov.br

Aula inagural do curso de “Formação de Lideranças”
No dia 24 de abril, por 

ocasião da Jornada de Es-
tudos Pastorais dos Leigos 
(JEP) realizou-se a aula inau-
gural da Escola de Cidadania 
de Santos do curso de For-
mação de Lideranças para a 
Cidadania. A aula inaugural  
foi ministrada pelo Dr. Plínio 
de Arruda Sampaio nas de-
pendências do Colégio Stella 
Maris, em Santos (foto). 
Maria Helena Lambert, rei-
tora da Universidade Cató-
lica de Santos e presidente 
do Conselho Diocesano de 
Leigos (Codilei) reafirmou a 
importância do Curso, como 
“instrumentos para a capa-
citação de lideranças, a fim 
de que  sejam capazes de 
fortalecer a caminhada nas 
comunidades, ampliando 
os horizontes de formação, 
consciência e participação na 
sociedade”.

O coordenador do Fórum 
da Cidadania, Celio Nori, 
informou que os alunos e 
alunas do curso irão “esta-
belecer uma rede de agentes 
pela cidadania e possibilitar 
a troca de informações e ação 
mútua”.

Plínio apresentou o tema 
“Desafios que se impõem à 
Democracia na atualidade”. 
Refletiu sobre a importância 
de enfrentar desafios para po-
der transformar a realidade, e 

questionou se a Democracia 
aceitará “o desafio de ser 
democrática”.

Transitando com desen-
voltura entre sua experiência 
na vida pública, como exilado 
e pai de família, e analisando 
a situação do mundo em seu 
contexto sócio-político e 
econômico, Plínio destacou 

a importância da “paciência 
histórica e da participação 
da juventude, uma vez que as 
transformações estruturais 
da sociedade só devem acon-
tecer em 20 ou 30 anos”.

Alertou ainda para a im-
portância de a “Igreja estar 
junto ao povo” e lembrou 
que historicamente “houve 

momentos em que ela optou 
pela burguesia, enfraquecen-
do sua caminhada”.

Conhecer a realidade e 
entender as transformações 
que a sociedade sofreu a par-
tir dos anos 90, intensificar 
e melhorar a educação e a 
formação são passos impor-
tantes para construir uma de-
mocracia mais democrática 
que possa ser a expressão da 
vontade de todos, lembrou.

A Escola de Cidadania é 
uma iniciativa do Fórum da 
Cidadania de Santos (Conci-
dadania), Diocese de Santos, 
Universidade Católica de 
Santos (UniSantos) e Con-
selho Diocesano de Leigos 
(Codilei).

As aulas da Escola da 
Cidadania acontecem na 
Estação da Cidadania, Av. 
Ana Costa, 340, Gonzaga, 
em Santos.

Jairo Bauer destaca a necessidade do diálogo com os jovens 
dentro de casa

Novena e Festa de N.S. 
Auxiliadora - 16 a 24 De maio, 
com celebrações às 19 horas. 
Em cada noite, uma pastoral 
será convidada a apresentar 
seu trabalho.

Pastorais convidadas:
Dia 16 – Pastoral de leigos
17 – Pastoral do Menor 
18 – Pastoral Carcerária 
19 – Pastoral Familiar 
20 – Pastoral da Liturgia 

Novena e festa de N.S. Auxiliadora
21 – Pastoral Vocacional                    
22 – Festa de Corpus Chris-

ti 
23 – Pastoral da Saúde
24 – Pastoral de Fé e Po-

lítica 
Dias 24 e 25 - Missas Festi-

vas celebradas pelo padre Ed-
son Castilho, SDB (São Paulo)

End.: Praça Brasília, 421 
- Parque das Bandeiras - SV. 
Tel.: (13)3566-2119
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25 anos de 
ordenação de 
Padre Gonçalo

Aproximadamente mil fi-
éis participaram da missa de 
inauguração da primeira igreja 
de Santo Expedito, em Praia 
Grande, igreja que também tem 
como padroeiro São Francisco 
de Assis, no dia 19 de abril. A 
celebração foi presidida pelo 
bispo Dom Jacyr Francisco 
Braido e concelebrada pelo bis-
po de Registro, Dom José Luiz 
Bertanha. A nova igreja faz parte 
da paróquia Nossa Senhora das 
Graças, que tem como pároco 
padre Joseph Thomas.

Dom Jacyr Braido comentou 
que a “inauguração da igreja 
faz com que as pessoas, a partir 
do evangelho de Jesus Cristo, 
renovem o compromisso com 
a construção de uma sociedade 
verdadeiramente de paz e de 
amor, a exemplo dos padroeiros 
São Francisco de Assis e de San-
to Expedito”.

O pároco Joseph Thomas 
disse que não foi fácil construir a 
igreja e enfatizou que, no início, 
as missas eram celebradas na 
garagem de uma residência. Por 
isso, sonhava em construir uma 
capela e pedia apoio de todos, 
foi quando as comunidades 
lutaram em prol desse objetivo. 
“Sonhamos com algo menor, 
mas Deus quis que fosse dessa 
maneira que vocês estão vendo. 
Foi uma grande vitória do povo, 
um símbolo de união entre as 
pessoas humildes e pobres. 
Essa igreja é a prova disso, que 
sirva de exemplo para outras 
comunidades, porque, quando 
se tem um objetivo, se deve lutar 
para conseguir alcançá-lo, com a 
construção da igreja nós prova-
mos isso”, enfatizou o pároco          

O comandante do Forte Itai-
pu, tenente-coronel Ricardo 
Cardoso, enfatizou a coincidên-
cia do Dia do Exército acontecer 
no dia do Santo Expedito, que 
também foi um militar. “Para 
nós, é uma alegria estarmos aqui 
hoje e ver essa igreja construída 
com a participação da comu-
nidade, e conduzida pela lide-
rança do padre Thomas. Com 
isso, ela passa a ser um ponto 
de referência para os devotos e 
um atrativo a mais para nossa 
região, principalmente para os 

Praia Grande ganha primeira igreja dedicada a Santo Expedito
católicos”, destacou. 

Estiveram presentes também 
na celebração, o deputado Paulo 
Alexandre Barbosa (PSDB), o 
vice-prefeito da cidade Alexan-
dre Cunha, o comandante do 2° 
Grupo de Artilharia Anti-Aérea 
do Forte Itaipu de Praia Grande, 
tenente-coronel Ricardo Luís 
de Andrade Cardoso, o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Praia Grande, vereador Arnal-
do Amaral, o vereador Edson 
Milan, o Secretário de Turismo 
da cidade José Alonso Junior, 
entre outros.

A igreja de Santo Expedito e 
S. Francisco de Assis  está loca-
lizada na Rua Professor Daijiro 
Matsuda, 620, no Bairro Mara-
canã Mirim.

HISTÓRICO

A Comunidade de São Fran-
cisco de Assis começou em 1995 
com a reza do terço toda quarta-
feira, às 16h, na casa dos fiéis, co-
ordenada por dona Vilma e dona 
Juscelina. No dia 23 de fevereiro 
de 2000 foi celebrada a 1ª missa 
na garagem do senhor Firmino 
e dona Juliana, ministro da eu-
caristia. Depois de um tempo, a 
missa passou a ser celebrada no 
galpão da casa do senhor Manuel 
e dona Maria, que cederam o 
espaço com muito carinho. Mais 
tarde, foi a vez do casal Cipriano e 
Cida, ceder espaço para a celebra-
ção. A comunidade foi crescendo 
e a necessidade de ter uma igreja 
se tornou real. Em 2006, foi com-
prado o terreno, e, desde então, 
o pároco, Padre Thomas, junto 
com a comunidade trabalharam 
incansavelmente para realização 
da obra.

No dia 4 de outubro de 2007 
a imagem de São Francisco saiu 
da garagem de dona Cida em 
procissão luminosa pelas ruas 
do bairro. Chegando à igreja, 
foi celebrada a missa em ação 
de graças a São Francisco de 
Assis. Nesse dia, padre Thomas 
anunciou que a igreja teria mais 
um santo como padroeiro: Santo 
Expedito. A Diocese ganhava, 
assim, a primeira igreja dedicada 
a este santo. 

(Colaboração Moiséis Go-
mes/PG) 

Fotos Moiséis Gomes/PG

Encontro reúne jovens da Região Orla
Jovens das paróquias da 

Região Orla de Santos partici-
param de um dia de formação, 
na paróquia de Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia, no dia 
13 de abril. 

A partir do tema Com-
promisso Juvenil na Igreja e 
na Sociedade, o encontro foi 
assessorado pelo seminarista 
Fabrício Ramos e por Victor 
Valente, membro da Comissão 
Diocesana da Pastoral da Ju-
ventude (Codijuv). Fundador 
do grupo de jovens, Victor 
estava orgulhoso: “Sinto-me 
muito feliz, ao ver um trabalho 
tão bem conduzido. Sou grato 
por fazer parte desse encontro 
tão bonito”. 

“Tenho certeza que hoje 
Deus falou mais alto”, disse 
Lincoln Spada, responsável pe-
los Jovens da Pompéia. Julietti 
Lopez, secretária dos Jovens 

da Pompéia, como todos os 
demais participantes, também 
elogiou: “Com o Encontrão, 
abrimos novas portas para os 
jovens conhecerem o nosso 
trabalho, nossa vivência”.

Durante a tarde (que tam-
bém teve a apresentação do 
coral Bakhita em Canto, da 
ONG Vida Urgente, e do grupo 
paroquial Projeto Dom Bosco) 
foram debatidas, dentre ou-
tras, questões sobre os modos 
mais eficazes de evangelizar 
os jovens. Como sugestão, foi 
lembrada  a importância da 
música e das artes na vida dos 
jovens e da oração.

Outras fotos e o vídeo sobre 
o Encontro com Deus estão 
disponíveis em br.geocities.
com/jovens.pompeia

(Colaboração: Lincoln 
Spada/Pompéia)

Dom Jacyr Braido (à esq.), Dom Luiz Bertanha e padre Joseh Thomas

a nova igreja é uma conquista da união e da fé da comunidade

50 anos da Equipe de N. Senhora 

Museu de Arte Sacra apresenta 
projetos da nova diretoria

Dom Jacyr Francis-
co Braido, na qualidade 
de Presidente do Museu 
de Arte Sacra de Santos 
(MASS) e Monsenhor João 
Joaquim Vicente Leite 
(Presidente Executivo do 
MASS) convidam a todos 
para o evento de apre-
sentação da nova Direto-
ria Executiva e Conselho 
Deliberativo do MASS, a 
ser realizada no dia 10 de 
maio, às 10 horas, na sede 
do Museu. 

Durante o evento tam-
bém serão apresentadas 
as diretrizes da nova di-
retoria.
SEMANA NACIONAL 
DE MUSEUS

Como parte da pro-
gramação da 6ª Semana 
Nacional de Museus, o 
Museu de Arte Sacra de 
Santos promove  no dia 17 
de maio, das 14h às 17h, 
mesa quadrada com o 
tema “A importância dos 
museus para a comunida-
de circunvizinha”.

Participantes:
Pe. Francisco José 

Greco - Conselheiro do 
MASS

Cosme Costa - Chefe do 
Centro Comunitário Mor-
ro São Bento, da Secretaria 
de Assistência Social

Flávio Viegas - Escritor 
e historiador do Litoral 
Paulista

Paulo Monteiro - Presi-
dente do Instituto Históri-
co e Geográfico de Santos

Beatriz Augusta Corrêa 
- diretora técnica de pre-
servação do patrimônio 
museológico da Secretaria 
de Cultura do Estado de 
S. Paulo

Julio Moraes - restau-
rador e conselheiro do 
MASS

José Saia Neto - técnico 
de preservação arquitetô-
nica do Iphan/Sp e conse-
lheiro do MASS.

Inscrições gratui-
tas limitadas: até dia 
15 de maio, pelo e-mail: 
mass@museudeartesacra
desantos.com.br

Local: Museu de Arte 
Sacra de Santos -R. Santa 
Joana D´Arc, 895 - Morro 
S. Bento. Tel. 3219-1111

Com muita alegria, a co-
munidade da paróquia São 
João Batista, de Peruíbe, vem 
respeitosamente convidar a 
todos para participarem das 
festividades comemorativas 
dos 25 anos de vida sacer-
dotal de seu pároco, padre 
Gonçalo João Domingos, no 
dia 23 de maio.

Às 19h será celebrada 
na Igreja Matriz São João 
Batista Missa Solene em 
ação de graças pelo Jubi-
leu de prata sacerdotal de 
padre Gonçalo. Logo após, 
haverá coquetel de confra-

ternização no Centro de 
Convenções de Peruíbe, 
localizado à Avenida São 
João, 545, Centro.

 A Igreja Matriz fica na 
Praça Monsenhor Lino dos 
Passos, 52, Centro.

Tel.: (13)3455-1491

Homens que rezam o Terço

A paróquia São Paulo Apóstolo, em Santos, está formando o 
grupo de homens para a oração no Terço. Na foto, o grupo que 
se reúne todo último sábado do mês, às 18h30. A paróquia São 
Paulo Apóstolo fica na Rua Dr. Gaspar Ricardo, 226, no José 
Menino, próximo ao Orquidário Municipal. (13)3225-5073. 

A primeira Equipe de 
Nossa Senhora de Santos, 
N.S. do Monte Serrat, com-
pletou 50 anos no último dia 
5 de abril. Foi celebrada uma 
missa em ação de graças, no 
CEFAS (foto), com a presença 
dos padres Hilário Mazzarolo 
(Grande ABC), Valfran dos 
Santos, e frei Lino de Oliveira, 
e do diácono Isac Carneiro. 

Segundo Affonso Vitali, 
que participa com sua esposa, 
Maria Aparecida Valle Vitali 
(Cidinha), desde a fundação, 
a Equipe começou apenas com 
homens que participavam de 
grupos da Congregação Ma-
riana da Anunciação, mas a 
idéia era participar de um mo-
vimento que pudesse trabalhar 
com casais. O médico Nelson 
Manoel do Rêgo e sua esposa, 
Terezinha do Rêgo, foram os 
anfitriões da primeira reunião 
do grupo. O casal Luiz e Car-
mem Saraiva apresentaram 
as Equipes de Nossa Senhora 
a um grupo de oito casais na 
ocasião.

A Equipe é “um instru-
mento muito importante para 
a felicidade do casal. O movi-
mento tem regras que devem 
ser observadas pelos equipis-
tas que favorecem o cresci-
mento espiritual e o convívio 
familiar”. Ele diz ainda que o 
ponto diferencial das Equipes 
é o “dever de sentar-se”, isto 

é, “é a experiência do diálogo 
conjugal com Cristo, na pre-
sença de Cristo. O casal marca 
a conversa uma vez por mês, 
quando se fala tudo um para 
o outro: problemas e elogios. 
Quando a família cresce, os 
filhos também podem partici-
par”, explica Vitalli.

Vitali diz que, geralmente, 
os casais que não conversam, 
facilmente caem na rotina. 
Para ele, “o exercício do dever 
de sentar-se conduz a resolver 
os problemas do casal. Por 
isso, é muito importante que 
casais recém-casados partici-
pem do movimento”. 

Os casais se reúnem uma 
vez por mês na missa e na 
noite da espiritualidade. Rea-
lizam ainda reuniões mensais 
nas casas dos membros. Cada 
equipe tem um conselheiro 
espiritual. O da Equipe de 
Monte Serrat é o frei Lino de 
Oliveira. 

Fundadores 
Os casais que fundaram 

a primeira Equipe de Nossa 
Senhora em Santos foram: 
Terezinha e Nelson Manoel do 
Rego; Evelyn e Manoel Garcia 
Vilarinho; Jacira e Luiz Farqui; 
Virgínia e José Alves Filho; 
Idalina e Fernando Guilherme 
Martins; Ignês e José Ferreira 
Pontes;  Cidinha e Affonso Vi-
tali; Glorinha e Nelson Veloso; 
Eunice e Nilo Terra.

Divulgação

Linconl Spada
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